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PREFÁCIO E AGRADECIMENTOS 

. , 

Desde que iniciamos os primeiros passos como profissional. 
da engenharia agronômica, jamais pudemos nos esquecer das orienta 
doras palavras proferidas durante o curso de silvicultura, pelo 
Prof�Philippe Westin Cabral de Vasconcellos, na Escola Superior de 

, 

Agricultura "Luiz de Queiroz", que anteviam, num futuro bem proxi-
� ' 

f mo, a indispensabilidade de um maior incremento a pesquisa silvicQ 
, ... la ate entao realizadaº 

Consequentemente, ao' sermos designados pela "Diretoria do 

Serviço Florestal do Estado", em 1943, no sentido de instalar e di 
rigir o Horto Florestal do Estado, na cidade de Batatais, vislmn-

, 

brames uma oportunidade excepcional para a aplicação dos conheci-
. 

, , 

mentas adquiridos atraves dos ensinamentos daquele notavel profes-
so_rº 

,. 

Todos nos sabemos, perfeitamente, que os Estados Unidos da 
" 

America do Norte possuem um cabedal de conhecimentos em -silvicult];! 
,, 

ra que os colocam entre os primeiros paises do mundoº La, pela li-
teratura de READ (29), depreende-se que o silvicultor procura con-

,. 
. 

,,. ,. 

duzir-se de acordo com a propria definiçao dada a silvicultura, s� 
,. , 

gundo a qual o tecnico devera dirigir e cuidar das florestas, sem 
. 

, , 

provocar solução de continuidade aos proprios designios da mataoE, 
a pesquisa florestal (42) constitue, entre êles, um tópico de ena� 
me importância, fazendo, mesmo, parte das principais finalidadesvi 
sadas no engajamento dos silvicultores (29), P-Orque compreendem o 

, , 
. � 

seu merito na propria continuidade _das florestasº 
VASCONCELLOS (43)7 referindo-se ao enorme valor dos povo'ª

mentos florestais, q�ando bem feitos, sintetiza as suas vantagens: 
"a conservação dos solos� evitfl,ndo as erosões; o aumento de sua fe,.r 
tilidade; a quasi total infiltração das chuvas; a purificação e r§. 

. 

, 

gularização das fontes e dos pequenos e grandes cursos dagua"oGG 
, 

. 

A pesquisa silvicola� qualquer que seja ela,deve ser olh.2. 
da com simpatia pelas nossas autoridades, porque representara, sem 

, 

pre, uma luta a·berta contra o continuo desaparecimento dos povoa-
mentos florestais� Conv;m, mesmo, relembrar o que frisa FISCHER(l5): 
11Não devemos poupar nenhum esfôrço em benefÍcio das florestas,pois 
todo dia que se passa� o consumo mundial de produtos florestais 
cresce de maneira assustadora e as reservas diminuem no mesmo rit-
mo"º 

CAVALCANTI (12) assim se expressa; "J: �ilvicultura deve 
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ser iniciada antes de que hajam desaparecido as màtasº Não devemos 
começar demasiado tarde"º 

, 

Sob o titulo 11A pesquisa florestal e sua necessidade", na 
Rev:;r:�ta da Agricultura (54), tivemos ocasião de infundir a indis
pensabilidade dos estudos no campo florestalº São e.stas as nossas 

. � 
• A 

palavras� "Hoje em dia, quem acompanha os passos da tecnica agrong_ 
mica, verifica, com certo prazer, que o paulista não descuida do 
problema da pesquisa das culturas anuais e perenesº Sua ação se e� 
tende, ainda,· para o campo da proteção do solo contra a erosão e 

, 

contra seu continuo depauperamento, .pela retirada anual de elemen-
t • > 

tos quimices da terraº Entretanto, e justo ressaltar, pouca cousa 
, 

se fez, no sentido de ampliar os insti tut.os aos quais esta afeto o 
campo da silviculturaº Medidas que visem, unicamente, a .proteção 
das matas e florestas artificiais contra sua inefável devastação, 
embora utilissimas, não correspondem, totalmente, aos verdadeiros 

" .  anseios daqueles que compreendem o atual problema florestal, como 
um conjunto de preceitos, ainda mal conduzidos pela falta de inve� 
tigações correlatasº 

Quem deseje a continuidade desta ou daquela essência flo
restal, não poder; se estribar, sinão, em dados colhidos, pacientg 
mente, pelo t�cnico-pesquisador, mesmo porque não se compreende a 
perpetuação de uma esp�cie, sem a aplicação rigorosa de conclus5es 

, 
. 

. 
. 

cientificasº Em outras palavrasg a silvicultura sem pesquisa, re-
presentari, apenas, a formação de mudas dentro_do quadro geral· de 
rotina bastante combatido pelos que se acham entrosados nos prQ 
gressos dessa ciência e arte"ººº 

E, pois, facil perceber que o presente trabalho represen-
ta, antes de mais 
mar a atenção df:.s 

nada, uma vontade ·ilimitada, no sentido de cha-
. , 

silvicultores, para que se planifiquem,desde ja, 
" , 

ensaios e mais ensaios, dos quais resultem ,elementos preciosos na 
propagaç;o racional das ess�ncias flore�tais, indÍgenas e ex�ti
cas" 

Desejamos, ao mesmo tempo,. agradecer aos docentes-livres 
Drso Frederico Pimentel Gomes e José To do Amaral Gurgel, da Esco-

.la Superior de Agricultura "Luiz de 
,

tisticas executadas neste trabalho, 
. , 

que gentilmente tornou accessivel a 

, 

Queiroz", pelas analises esta-
bem como ao ProfoFoGo Brieger· 

... , 

Secçao de Genetica daquela. Es-
cola, facilitando enormemente a-consecução do nosso real objetivoº 

Tornamos extensivos os nossos agradecimentos a Joss Set-
, , 

zer, do Instituto Geografico e Geologico, pela remessa do Quaàro rg 
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r'.J· V() -
l�t,f

,, .. 

ferente a temperaturas medias e a pluviometria em Batatais, a Do 
Bento J º Pickel do Serviço Florestal_ do Estado e a todos os que, 
por via direta ou indireta, contribuira.Ili para a elaboração des·ta 
teseo 

Antes de terminarmos o presente prefácio, fazemos questáo 
de frisar que as nossas experimentações têm sido levadas a efeito 

, , 

em solos reconhecidamente impróprios para o cultivo economicc de 
plantas anuaisº Os do Horto Florestal de Batatais, todavia,sã:o pro 
fundos 1 o que nos faz lembrar das• afirmativas de SETZER (35): ''Pa
ra uma planta capaz de utilizar bem, grande cubagem de solo, pode 
resultar rica uma terra arenosa incapaz de produzir milhoº Os nos
s.os agricultores, acostum.ados � visão bi-dimensional da terra, que 

' , 
os faz esquecerem que a dimensão vertical e muito importante, nã:o 

,, 
raro se mostram incapazes de compreender o valor pratico da profug 

li #. ,. N ,, 

didade do solo disponivel ao enraizamento da planta"º Alias,nao ha 
melhor indicação do que o reflorestamento (36) para às nossas ter
ras profundas, mas improdutivas economicamente para as culturas de 
cereais e de outras plantas anuaisº 

Si elas podem ter um objetivo dessa natureza, será fácil 
percebe!'.• a importância que chegarão a representar os ensá"ios silvÍ 
colas em aridamente no Horto Fior�stal de Batatais, porque a positi 
vidade de seus resultados deverá agrupar um maior nÚmero de intere� 
sados no reflorestamento das glebas mal-empregadas daquela zona da 
mogianao 

, . 
A cidade de Batatais, em sua grande maioria, e circundada 

pela chamada "ter,ra de campo" ? coberta quasi sempre pelo "barba de 
bode 11 -.Ar.fstida palleU,ê_ � Cavano - Gramineae ., sendo 7 pois, necessa -
rio voltar as nossas vistas para a formação de florestas artifici-

, , 

ais e pastagensº Naturalmente ? o tecnicc em silvicultura ja conhe-
. 

,._. . ce o valor do genero Eucalyptus e as vantagens que determinadas e.§. 
,.

pecies dessa Myrtaceae proporcionam naqueles solos com o seu de-
senvolvimento exuberante, resolvendo, por assim dizer, o problema 

,. 
do flor-estamento e reflorestamento dessas areas desnudasº Entre-

p -

tanto, outras· plantas ha que, embora na.o possam concorrer- com ' o 
"eucalipto" em seu c.rescimento, são, por�·m, digrnrn de serem culti-

1 

vada$ em nosso meio, pelo merito de seus produtos florestaisº E, 
"· . entr-e el.as queremos destacar o II Pau Jacare 11 - Piptadeniê:, cornmunrs, 

Bentho-Leguminosae (47), considerado como uma das essências flore.§: 
tais indÍ"genas melhores produtoras de carvão (3) e lenha, a Gre-

. , � 

villea robusta,AoCunno -Proteaceae, cuja madeira "e otima para mar-. 



- 4 -

cenaria de luxo e caixotaria" (21), o "Pinheiro brasileirc,, n -Arauca 
ria angustifolia (Berto)OoKunto-Araucariaceae e muitas outras que 

fllll � , ' estao sendo cogitadas por nosº Esta ultima, coloca-se entre as me-
lhores plantas, no que concerne ao ccmprimento das fibras (38) em
pregadas na fabricação do papel o (4 a 6 mm)º 

, Como o Horto Florestal de Batatais e possuidor de solos 
do Grupo 18 (arenito terciário),segundó denominação de SETZER(33), 
convem mencic,nar o que afirma o autor, em seu livro "Os seles do 

N �. ,, N H 

Estado de Sao Paulo", a pagina llg Os do referido Grupc� "na.o sao� 
-

no geral, muito arenosos, mas se apreseh.tam excessivamente lavados 
e empobrecidos pelas queimadasº Sendo frequentemente profundos,com 
portam reflorestamento"º 

Por um intercâmbio de correspond&ncias, o eminente enge-
., 

nheiro assim se expressa� "Os solós de Batatais são, porem, dife-
rentes de do Vale do Paraibao Trata-se, justamente, da pequena maQ 
cha acima de paralelo de 21º8 no mapa entre as páginas 24 e 25 do 
livro "Os solos do Estado de São Paulo"º É o divisor de ;guas eg 
tre os rios SapucaÍ e Pardoº Corresponde a areia fina semelhante à

,, ( , ,.. do arenito Botucatu Serie Sac Bento) com a diferença que e teor 
; . . ., 

de argila e um pouco maior no Grupo 18 e a pobreza em calcio,menos
. ,, -

graveo Estas características estabelecem melhor capacidade de re-
tenção dágua e porosidadeº Altitude mais alta, favorece um poucc 
mais a conservação do humus "·º

O seu tipc, m�dio "cont�m em torno de 18% de argila e 55% 
de areia grc·ssaº Podem ser encontrados, entretanto, selos do Grupc 
18 com apenas 10% de argila e até 70% e mesmo 75% de areia 11

0 (33)º 
Todos aqueles que tiverem a oportunidade de lêr_ êste mo

desto trabalhe ? pcderão perceber ne.le um dos mui tos objetivc,s i o de 
contribuir com uma das diversas orientações que pc·dem ser dadas no 
delineamento das futuras experimentações florestaisº Dentro dêsse 
intuito� que nos propuzemos a expÔr ens�ios scb "Blocos ao acaso 11

.. ., , 
amoldando seus dados a analise estatistica, cem a qual pudemos co� 

"N . I\ t,,\. 

lhêr conclusoes de interesse a silviculturaººº 



lo INTRODUÇÃO 

Quem acompanha ., com interê,sse ) as realizações em 
" 

materia 
de silvicultura em nosso meio ., convence-se ? cada dia que passa ., da 
maior imprescindibilidade da pesquisa.e experimentação silv:Ícolaso 

, .... . . 

Alias ., em Sao Paulo� pondo de lado as valiosas observações de NA-
VARRO DE ANDRADE ., NAVARRO SAMPAIO (30) 7 KOSCINSKI e do PROFº PHI
LIPPE WESTIN CABRAL DE VASCONCELL0S 7 pouca cousa existe publicada 7

sendo facil 1 pois� concluir que a·nossa silvicultura apresenta um 
campo vastissimo para ser burilado pelos profissionais em agrono-
miaº 

� H 

Nao seria nossa presunçao 7 envolver todos os assuntos que 
porventura pudessem existir 7 como complemento às experimentações 
j� realizadas nos limites dessa ciência e arteo · Apenas� desejamos 

.. 

contribuir com modesta parcela nesse desideratoº Dai j a finalidade 
precipua do presente trabalho subdividir-se em quatro itens de igual 
importânciag lº) elucidar ao t�cnico que milita no campo da silvi
cultura 7 uma das formas racionais de se conduzir numa exp·erimenta-

. 

,. 

ção de espaçamento 7 de dimensão de covas, etc ., por intermedio dos 
"Blocos casualizados" (11 7 18); 2º) demonstrar ? apenas como comple
mento ao 4º item ., a existência do enorme valor estimativo no conhe 
cimento do compasso ori ginal, de vez que a distância inicial me
lhor aceita pelas plantas cogitadas pelo Horto,Florestal de Bata
tais, � a que melhores condições lhes tem oferecido, em anos post� 
riores, para o seu desenvolvimento normal; 3º) verificar· ., mediante 

, 

uma reunião detalhada de dados �i, realmente_� e espaçamento ja con 
, 

corre para o maior ou menor acrescimo dimensional das plantas escQ
, 

lhidas por nos, nos seus primeiros meses de vida no local definiti 
vo 1 quando ainda não h� ., prÔpriamente, uma competiçãc decisiva pe
la captação de luz; 4º) dar a conhecer o compasso inicial que me
lhor desenvolvimento propiciara� nos seus primeiros 14 meses de lQ

� � 

cal definitivo 1 a Grevillea robusta 1 AoCunno-Proteaceae e a Arauca-
ria.angustifolia (Berto)OoKunto-Araucariaceae 7 conhecida, vulgarmen 

" 
te ., por "pinheiro brasileiro 11 ., "pinheiro do Parana" (28), "pinhei-
ro" 3 "pinheiro do mato" e por "pinheiro vermelho" (5)º As utilida-

A 
, # 

des e descrição botanica de ambas são muito conhecidas atraves de 
literaturas (5,19,37,21,6), motivo pelo qual deixaremos de fazer-
lhes mençãoº Lembre-se, no entanto, que o "pinheiro brasileiro" 
uma das madeiras nacionais de maior exportação (39 ),. 

, 

e 

Com resp0ito ao lº item 9 afinal de contas, si a silvicul
tura em nosso Estado ainda continua mais ou menos paralizada pela 
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diminuta porcentagem de investigações afins, é preciso, e�tretanto, 
que acordemos em tempo 1 com a implantação ilimitada de experimentª 

� . ' , 

çoes, procurando, ao mesmo tempo, aproveitar as normas pre=estabe-
, . . 

lecidas pela Estatistica, áo delinear os diferentes planos de e�-, ,. 
saioº Ressalte-se, mesmo 9 o seguinteg nos Estados Unidos da Ameri-
ca do Norte, onde a silvicultura se encontra em grau bastante avan 
çado, pode-se constatar o interêsse que dispensam a essa "matem�ti 
ca aplicada aos dados de observação" (11), por uma literatura re-

,
cente de BRUCE and SCHUMACHER (9), cujos autores dedicaram um Capi 
tulo especial a êsse assuntoº 

p 
. 

N � 

Re.lativamente ao ultimo item, a nossa exposiçao sera feita de 
A p . 

acordo com o que prescreve a Estatistica, empregando diversos tra-
tamentos em competição, dispostos em repetições ao acaso, por sor-

• 
p N teioo Alem do mais, embora as conclusoes a serem apresentadas pro-

, ,. 
. , 

venham do calculo estatístico, so nos abalançamos a dar-lhes publi 
cidade porque os resultados obtidos são interessantes e constituem, 

,.. , 
na verdade, uma confirmaçao categorica de dados rigorosamente al-
cançados anteriormente, em talhões da Proteaceae e da Araucariaceae 
em questão, formados a partir de 1945, no Horto Florestal de Batª 
taiso 

Todos aqueles que se acham integrados no campo da silvicu1 
tura, p_ercebem, a priori, que o estudo correlato a um espaçamento 
pode ser muito bem subdividido em três importantes etapasg lao) dQ 

H 
I 

A · 1 

terminaçao da distancia inicial ideal, especifica, para que o _po-
, 

voamento florestal ja principie o seu desenvolvimento enquadrado
nos limites da normalidade; 2ao) verificação sobre o espaço de tem 

A I' 

po, no- qual esse compasso devera permanecer intacto, por uma dedu-
'1-, � p.  N # 

çao logica e facilg tao logo as arvores se mostrem apertadas, com 
R , 

visivel prejuiso em seu crescimento medio anual� torna-se indispen 
" • ,P " 

savel diminuir o número de individuas lenhosos dominados, propici-
ando maior expansão aos que devam continuar no local definitivo(3); 
3ao) constatação da periodicidade da execução de novos desbastes 
("forma especial de corte-de-beneficiamento") (31) 

Em outras palavras� determinado o melhor espaçamento ini-
, , 

. 
-

cial 1 o silvicultor tratara de coloca=lo em constantes observaçoes� 
anualmente, executa�; as suas mensurações (sem abandonar os demais 
compassos) e ir� verificar, afinal, quando essa distância, - ideal 
no prin�Ípio do plantio -, j� se mostre pequena para o.povoametito 
estudadoº Nesse momento,tratar; de executar o prim�iro desbaste, o 

. , N 

qual representara, por assim dizer, o limite de transiçao entre as 
2ao·e 3ao etapaso 



Colocado o assunto nestes termos, surgiria uma pergunta 
p 

muito logica� 11porque, então, alguns silvicultores 1 na maioria das 
vezes, têm preferido esperar 20 ou 30 anos ou mais, para tornar pg 

·blica a distância de uma determinada essência florestal? 11 a Natural
"" 

mente ? ou porque desejam dar a publicidade o compasso com as suas
alterações operadas pelos desbastes (englobando as três menciona-

, , p 

das etapas), o que e incompreensivel, pois so serve para prejudi-
car quem esteja interessado no seu cultivo imediato, ou por uma rQ

,., ,
zao que so vem reforçar o nosso ponto de vist� ? segundo o qual de-

it. N • · N 

vemos proceder a experimentaçao florestal sob uma planificaçao trQ
. ; 

çada pelo Estatistico� a maior parte dos povoamentos florestais e-
• > 

xistentes em nosso meio tem sido formada debaixo de um caracterís-
" ' ' . . A . . 

tico comum� o tecnico faz o plantio em diversas distancias sem re-
petições ao acaso, por sorteio e sem ? - pelo menos, cogitar de repar_
ti-los em subparcelas ? por ocasião da dencrometria 5 

para poder a-
"' ,I> ,i> A 

moldar os dados a analise estatisticaº Com isso ? muito embora ele
, p 

chegue a perceber um melhor acrescimo medio anual de sua cultura ?

num determinado compasso ? torna-se receioso em expÔr a sua opinião ?,
preferindo ? num lapso de tempo longo ? reunir elementos de que jul-
ga precisar para emitir as suas conclusõesº

No entretanto, o pesquisador 5 quando orientado pelos mol-
. , ,

des criteriosos da Estatistica ? so pode tomar um rumo� constatado
o melhor desenvolvimento m�dio, pela influência de um tratamento e
confirmado em suas diversas repetições ao acaso ? obviamente êste
reunâ.r� maiores condições para ser o eleito pelo silvicultor ?duran

, . , , 
te aquele periodo (lao etapa) ? si o calculo estatistico vier con-
cretiza-loo

Aprovei temos ? ali�s 1 as palavras de TATT0 (40) i n A pesqu_;1_ 
, 

sa realizada corretamente, nunca precisara ser repetida 9 sendo ? Pº!.
, . -

tanto,. despesa feita uma unica vezº Novos dados poder ao ser acres-
. N A 

centados aos primitivos, sem nenhuma depreciaçao destes 9 pois o CQ 
.. , 

nhecimento ? uma vez adquirido ? nao e mais perdidonª 
Não h�,portanto, em silvicultura ? um 11compasso definiti-

, 
von

9 si e que podemos nos expressar dessa forma, percebendo= se ? ao 
mesmo tempo, a relevância daquelas três etapas, pois influirão ? e
videntemente, no crescimento normal das florestas artificiaisº 

p 

Alias 1 ANDRADE (3), referindo-se ao espaçamento mais conveniente -
para'as plantações dos "eucaliptos"} assim se expressa� 11Êsse com-

, o .. • passo ? porem, dentro de alguns anos 3 torna-se improprio para a sua 
A ,,.,, ,., , 

boa veE;etaçao, sendo, entao, preci�o desbasta-los"ªºº 
Frise-se, todavia, o seguinte: um individuo lenhoso ? de ex 
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ploração a longo prazo ? muito embora precise sofrer modificações 
" ·  

em seu compasso 9 com o transcorrer do tempo, por intermedic dos de.§. 
bastes florestais oportunos ? deve no entanto� possuir uma distân
cia inicial especifica� com c.1 qual ir� apresentar um desenvolvimen 
to normalº E 1 si se trata de uma planta de exploraçã:o a curto pra-

• • A • P·.. f • zo, essa distancia raramente ou nunca e alterada 1 advindo j 
dai, a 

A 

re_levancia num estudo dessa naturezaº Si o "eucaliptc, 11 deve ser e2Ç_ 
plorado aos 8 çm 9 anos no fornecimento de lenha, não é necess�rio 
esperar o momento de seu corte para informar os. interessados sobre 
o seu melhor espaçamento� desde que o pesquisador tenha,realmente�

" 

determinado o compasso iriicial� verdadeiramente caracteristico de§.
sa Myrtaceaeº

Um estudo sensato ? detalhado, pode conduzir o experiment-ª. 
dor ? já nos primeiros tempos, a uma estimativa real da distância 
original de qualquer plantaº E ? o valor dessa experimentação cres-

" 

cera aos olhos dos estudiosos, quando verificarem que um 
iniciç1.l apropriado ccnstitue condição primordial a atuar 
mente sobre o desenvolvimento posterior dêsse indivÍduo 
Aiiá.s 1 pretendemos, como complemento· ao pr6prio ens;j_o 

compasso 
favorave1, 
lenhosoº 

referente 
ao e·spaçamento inicial da Grevillea robusta e da Araucaria §.ngust� 
folia 1 comprovar o valer estimativo de uma distância primitiva (2º

item)o Para isso, contamos com a citação de cutros autores (19,33,

21,23)� como tamb�m com nossos dados colhidos em talhÕes mais ve
lhos, mediante os quais apresentaremos: elementos confirmativos de 
que o compasso ideal, primitivo, concl;uido sob processos criterio
sos 7 melhores oportunidades ofe�ecêra ;nos· anos successivos ,para um 

, " . , 

maior acrescimo medio, a todos. os individuçis lenhosos cogitados P.§. 
lo Horto Florestal de Batataiso 

Referentemente ao 3º item, desde que provemos haver a re
ferida influência do espaçamento numa pcasi�c para a qual todos os 
tratamentos se acham muito bem iluminados, e�taremos dando margem 
à assertiva de que as plantas, nesse pçrÍodo,,terão seu crescimen
to mais em função do solo do que da luz, com .respeito ao cubo de 

, 

terra exploravel pelas suas raizeso 
Para tornar mais claro e 2º item, iremcs descrever um e

xemplo elucidativo� de u'a maneira geral:- pesquisando povcamentos 
,., 

\ 
N 

florestais diversos, dotados de generos diferentes,em formaçoes P:!d 
" '. 

ras � verificou-se que o genero A ? numa; idade I comportara-se melhor 
no espaçamente X; o gênero B, per sua vez� com a mesma idade e de
baixo de idênticas ccndiç�es de clima, solo j etc, demonstrara pre
ferência pela distância K, enquanto que C preferira o compasse M00° 



, 
. 

A 

Constatados os quadros dendrometricos anuais de tc,dos essE::s ta-
lh5es, chegou-se a uma ccncor��ncia na conclus5c: aqueles espaça
mentos x,K,M,ooo respectivamente dos g�neros AjB,C,oGo desde o seu 
lº ano de local definitivo tiveram ação decisiva sobre o crescimen

, . ·, , . 

to medio anual, porque provocaram um maior acrescimo medio das ci-
tadas essências florestaisº Estendend0·a mesma observação para ou
tras esp�cies ou gêneros distintos, houve identidade em novas ccin
clus5esº Porconseguinte,todos �sses dados �ieraro c6�robcrar a afi� 
mativa do valor estimativo no ccnhecimento de um compasso primiti-

, ' 

. 

voº Com isso, o silvicultor, procedendo a en�aics criterioscs 1 
sob 

repetições distribuídas ao acaso,j poder;, mediante o cálônlo esta
. tÍsticc,estimar o melhor compasso para inicio de uma plantaçãc,sem 

. 
� 

necessidade de fazer semelhante julgamento, somente no ato de sua 
exploraçãoº tste assunto será melhor cuncatenado ? posteriormente ?

com a apresentação de dados objetivosº 
Quantc Ets outras duas fases de uma dist�ncia ? - constatª-

_, o , " p o . 

çao da idade, ate quando esse espaçamento permanecera intacto e e,ê_ 
' 

, H 

tudo da periodicidade dos desbastes -� so os anos �e· encarregarao 
de fornecer elementos para um resultado concludente; não sendc� 
pois, objete desta teseº 

Quando o silvicultor cogita da formação de uma floresta a� 
p p 

tificial, fa-la cc,rn cbj eti vos econcmiccs, procurando 1 pois ? consti 
tui-la nos moldes da t�cnica ? para que sua futura exploração possa 
atingir as ráias do racionalº Destarte, entre uma infinidade de r� 

. 
A . , 

quisitcs que o cercarão nesse desiderato, ele precisara, voltar as 
suas vistas para a escolha da distância com que deverá iniciar o 
plantio definitivoº Pois ? a despeito de todas as garantias assegu
radas para o bom êxito de um povoamento florestal li - entre as qua'is 

"

desta.cariamos o preparo do solo, o alinhamento·, o coveamento, e co.m 
bate pr�vio a pragas j a bÔa formação das mudas e pos_terior sele-

IM . ti , 

çao - , mesmc assim estaria fadado a um fracasse.> econcmico, si rel§. 
gasse para plane, secuna�rio e, compasse inicial�um talhão florestal 

,. 

sujeito� originalmente, a um espaçamento minimo 7 inferior ac que 
realmente deveria ser accnselhado ? forçaria as plantas n um desen
volvimento fora dos limites da normalidade :, transformando-as em um 
conjunto cansado (3) do lutar por um ccnveniente aproveitamento de. 

, � 

luz e de solo, redundo.ndo num amontoado de 'individuos dominadcs,d_g 
finhadoso Ao ccmtr;rio, submetido a uma distância exagerada� supe-

' , . 

rior aquela. cem a qµal seria aconselhnvel começar c1 transplante �r&, 
sultaria num talhão dotado de ��vores com fuste baixe\ ., ramificado 
(19) e, cc,nsequentemente 5 desastrcso para o interessado, scb o po.n



to de vista econÓmicco 
Qual seria j então� o verdadeiro ·senso de silvicultor? Prg_ 

ceder a estudos pr:vios com a ess�ncia florestal d�sejada 9 para chg 
gar a uma estimativa sobre a distância ideal com que iniciar o seu 
plantio defini tiveº So assim� estaria fornecendo meios para um cre_§ 

p , 

cimento ncrmal
1 ja nc seu primeiro periodo de vida 5 abrindc,-1he Pº.ê. 

si bilidad.es valiosas .em seu futuroº Sim� porque as probabilidades 
N • # l' o o N de sucesso ou de fracasse em uma exploraçao silvicola so existirao 

, , 

como um reflexo da propria maneira de agir de tecnicc 9 
ac pensar 

"" A � p f 

na consecuçao deste ou daqu�le povoamento florestalº Nao e possi� 
N , A 

vel desejar a obtençao de arvores vigorosas, cc>m alturas e diame-
tros enormes� si o espaçamento� de uma exiguidade abaixo do que� 
específico a cada planta� como tamb�m n;o se pode almejar indivÍ-

.., , 
. duas lenhosos com dimensoes maximas 1 

num compasso superior ao seu 
característicoº E 9 si existe a ccns810 de que nas florestas artifi 
ciais bastas ainda se podem corrigir os �rros dç silvicultor j desã 
visado (3) 1 - o que não� pos�ivel para os compassos maiores -

j rn_g 
lhor riorma ? no entanto j seria aquela segundo a qual teria que ser 
mais sensato quem determinasse, previamente ? o espaçamento a propi 

. . 

' 
ciar um desenvolvimento normal as mudas ainda novas, porque seria

" . a unica maneira de contar,ho futuro,com .. li 

uma explcraç�o economica 9
,j, 

desde que soubesse procede� a desbastes períodices, em momentos a-
propriados (3) o

Antes de encerrarmos esta introdll,ção 1 permitam-nos insis� 
tir sobre a subdivisão do estudo de uma distância em silviculturai 
todas as essências florestai·s têm maior intensidade de crescimento 
nos primeiros anos de sua vida ? diminuindo-a posteriormente ate a-
tingir a paralizaç�o na decrepitudeº Nestas condiç5es, o dever do 
silvicultor reside, justamente, em agir como propulsor dessa maior 
intensidad·e inicial, submetendo a planta a uma distância original 

. , ; 

ideal, mediante ensaios previas qu.e o levem a conhecer a lao etapa 
) 

mencionada linhas atrazo Alias, si não houver fatores que prejudi-
quem o ens�io (pragas, mol�stias, geadas, heterogeneidade do sole, 

P I' A 

etc), ja no lº ano nos d_istinguiremos a "preferencia" ela planta 
por um dado compasseº Estabelecido êsse melhor espaçamento inicial 

'. p IV 

e comprovado com os calculas estatisticos 9 
teremos, entao, que ob-

, A ., " li , 

servar ate quando ele nao sera prejudicial ou exiguooNaturalmente� 
li 

a intensidade de desenvolvimento ainda continuara a ser frisante e 
,. li 

chegara um memento de sua vida - o que depende da especie flores-
tal e� em função desta� da idade e do solo, - em que êss-e compasso 
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, N , , N 

ja nao estara proporcionando as mesmas boas condiçoes de utili'za-
,·

ção de luz e de soloº A plànta começara, pois, as suas �ompeti -

ções pela luz, em função da necessidade de uma normal assimila
çãoº Nesse instante, o silvicultor operará o primeiro desbaste 
que representara, como afirmamos anteriormente, a passagem da 2a 
para a 3ao etapaº E� o espaço de tempo dessa 2ao etapa oscilara 

N , j) H p p 

nao so com a especie como com a idade (em funçao da propria espe-
cie� si� uma planta,exigente à luz, ser� antecipado em relação a 

- , 
. 

�- , 

uma de sombra) e com o solo, (que tambem pode ser correlato a pro-
pria planta� tratando-se de uma essência florestal que prefira a-

A . # , 

bundancia de elementos minerais, tera que se ressentir mais de-. 
, . A 

pressa com o decrescimo dessa abundancia, do que uma outra menos 
exigente)º Para duas essências floresta.is dotadas de mesma exigêQ. 

�- , � 

eia, - a luz ou sombra - o periodo correspondente a 2ao etapa tam 
p" ,' A bem devera variar com a rápides ou morosidade de crescimentoº 
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Zo METODOS UTILIZADOS NAS EXPERIMENTAÇÔES DO HORTO FLORESTAL DE 

�ATATAISo 
, , 

2ol = O ENSAIO DE ESPAÇAMENTO E DE DIMENSÃO DE COVAS 9 MEDIAN 
TE A APLICAÇÃO.DOS "BLOCOS CASUALIZAD0S 11 o 

CONAGIN (.14) comentag "0 grupamento dos tratamentos em bl.Q 
" ' " 

cos, e pratica bastante antiga em agricultura; a novidade e o sor-
teio ao acaso, :pois no passado predominavam as 

, ,

disposições sistem-ª 
ticas que conduziam a resultados afetados por "bias" 

. f perceptiveiS 11 o 

"' 
. .

facilmente 

. Como silvicultor.es que somos 9 não :pretendemos penetrar. em 
seara alheiaº O nosso verda.deiro objetivo � 9 exclusivamente, o de 
despertàr a atenção dos técnicos em silvicultura para a vantagem 

" , 

que ha em se proceder ao delineamento de diversos ensaios, de aco.r_ 
do com� constituição dos "Blocos casualizados", facilitando o tr-ª 
balho do estatísticoº· Nestas cond1çÕes ? ·procuraremos demonstrar,em 

, , 
linhas gerais�qual tem sido a nossa orientação nesse sentidooAlias, 
GRANER (18).frisa� "Dos delineamentos, é talvez êste o mais usado 
e o que maiores vantagens oferece ao.experimentador"º 

Assim vejamosg a essência florestal x, foi escolhida para 
sujeitar-se a um "en.sáio de distância"º Sabendo, de ante-mão , ·::/que 

. , , � -:�·· 

em silvicultura ha 9 por assim dizer, limites mínimos e maximos· pa-
ra os co;mpassos das plantas ( 31), traçaremos um plano sem fugir cie..§ 

.sa norma, de acordo com o qual procuraremos estabelecer a competi-
... çao entre diversos espaçamentosº 

' 
·� 

. 

N 

No Horto Florestal de Bata tais (55) j inumeras sac, as plag 
tas que já passaram por êsse estudo e, no geral, temos pr.oporcion§:. 
do a competição entre 3 a 5 compassos, tais como:1,oox1,oo, 1,50 x 

. � 

1 1 50, 2 7 00x2 700 7 2 7 50x2 750 e 3,00x3,00o E, quanto ao numero de re-
petições ao acaso, por sorteie, para cada um dos cinco tratamentcs, 
pautâmo-nos pelo que opina RODRIGUES DE CARVALHO (11), estabelecen 
do 4 ou 5 a esta ou àquela essência florestalº 

Com respeite à �rea de cada parcela, tem-se constituído 

numa resultante da superfície t.otal do local escolhido p�ra insta

lação dos ens;iosg nem sempre há possibilidade de se preceder de 

maneira tal que o "respectivo conjunto fcrme um bloco de fci'rma a

proximadamente quadrada 11 ( 11) º To'c1avia, temos procurado cumprir,
' , � . . , 

sempre que possível, esse objetivoº 
Suponhamos, por c,utro ladc, ., que pudessemos trabalhar com 

I , , .., 

uma area total quadrada, em um 11E,nsaic de dimensao de covas"-, em
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terreno preparado para e Eucalyptus spº - Myrtaceae o Escolheríamos, 
digamos, 5 (cinco) tratamentos a saber: 20 cm, 30 cm, 40 cm, 5d cm 
e Testemunha (çovas com dimensões comumente utilizadas,suficientes 
para oaber a muda com seu-respectivo torrão) o Procederiamos a 5Ccin 
co) repetições ao acaso, por sorteio, correspondendo ao Quadro I o

Alias, para es·ta:· exemplificação, aproveitamos um Quadrado Latino 
citado por CARVALHO (ll) o

. O ens;io seria realizado com o emprêgo de um Único espaç� 
menta, neste caso o 2 7 00x2,00 -, fazendo-se uso de mudas dotadas 

, 

de uma altura media .uniforme e formadas em laminados de pinho de 
0,24 X ·0,14 ou em vasilhame de 0 7 50x0,30x0 7 lO o 

, 

A sua finalidade precipua seria a de conhecer, mediante a 
dendrometria bi-anual, . a influência do tamanho das covas; sobre o 
desenvolvimento inicial e mesmo futuro da referida Myrtaceaeººº

A i . " , , ss m, pois, tem sido os nossos ensaios silvicolas mais
recentes, executados no Horto Florestal de Batatais: diversos tra
tamentos com umas. tantas repetiçÕe:s c;listr_ibuidas ao acaso o 

. 

, . 

2c2 - SORTEIO DOS INDIVIDUOS.LENHOSOS PARA A DENDROMETRIAo 
, , 

Ao inves de aplicarmos o meto.do que determina 
de linhas e de plantas (50), temos seguido a seguinte 

o sorteio
orientação: 

1) desprezamos os bordos externos nos quatro lados de cada parcelaj
2) todas as suas linhas são subdivididas em partes de maneira a po.§.
sibilitar o sorteio de determinado número de indivíduos, dentro de
cada uma dessas supdivisÕes, e de modo tal que possam abranger to-

, 

da a area da parcela, evitando trabalhar com plantas localizadas
# 

num so canto do terreno-, o que seria contraproducente 1) 

Como conservamos a mesma �rea para todas as repetições di.§. 
# , , 

tribuidas ao acaso, o numero de individuas sera diferente em cada 
, 

compasso, como e naturalº Porconseguinte, achamos conveniente, em 
casos semelhantes ., subdivioir as linhas em sua maior extensão de ínQ 
do que a medida se p.rocesse para u' a mesma ·quantidade de mudas ,nos 

. 

t

diferentes espaçamentos e que estas- abranjam toda a sua superf1-
cie, o que� imprescindiveloCom tais providências, o silvicultor� 
tar� lidando com um mesmo pêso de plantas escolhidas ao acasoº 

Em nos_sos ens;ios que serão descri tos em páginas posteriQ 
. p # " 

, 

res � ao inves de ja procedermos a dendrometria de um mes,mo numero 

de mudas, procuramos, apenas, diminuir a porcentagem de exemplares 

para as suas mensurações, devido ser elevado o total a passar pela 
. , 

dendrometriâ o Logicamente ., mesmo com essa diminuiçã?, ainda estaria 

mos medindo quantidades diferentes para cada tr.atamentoe Entretan-
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, , 

to j e nosso real çbjetivo era o de realizar a analise estatistica 
com o emprêgo de'um número diferente de indivíduos lenhosos e o de 
retornar à mesma marcha analítica, empregando-a para u'a mesma po� 

- . , 

çao de exem_plares resultantes de sorteio previ oº 
/J N • I\ 

Devemos j alias, antecipar que nao houve qualquer divergeg 
,, , 

eia em ambas as analises, demonstrando ser bastante razoavel o trª 
·balho com um mesm� pêso de individuos,mediante o referido sorteieª

..., . A • lill. • .., 

Nao faremos, no momento, qualquer referencia a orientaçao
seguida em povoamentos florestais sem repetições distribuídas ao··§:
caso (48), p�rque a apresentação de seus dados neste trabalho re-

� ; 
presenta 3 unicamente, um complemento aos ensaios da Araucaria .fil];-
gust_lfQ�1ª,(Berto)OoKunto e da Grevillea robusta,AoCunnº

Finalizemos êste Capitulo, com as palavras de GRANER(l8): 
� A ""' N .-

"E de grande importancia, na experim�ntaçao, nao so analisar esta-
tÍst_icamente os resultados, mas, também, planejar as experiências, 
de modo que possamos retirar o máximo possível de infqrmações, por 
meio da análise 11

0 

Desta forma, como silvicultores que somos, nunca devere-
,, , 

mos dispensar a colaboração preciosa do estatistico, porque e dele 
,, 

que surgi.ra a orientação segura para uma experimentação florestal 
eficazo 
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3a VALOR ESTIMATIVO DO COMPASSO ORIGINAL DAS ESS:ÊNCIAS FLORESTAISo 

O pres�nte trabalho ref�rente a êste item, surgiu por uma 
razão muito simplesg iniciando a nossa direção no Horto Florestal 
de Batatais j ·em setembro de 1943, pudemos, depois de alguns anos 
de ininterruptas opservações, consta:tar um f�to, realment_e inter.e.§. 

A p , 

sante: todas as essencias florestais indigenas e exoticas c.ultiva-
, . . . . . . . .. ... ..·.. . .. .. 

das ate o ano de 1951, entre as quais incluimos a Grevillea robus-
. . . ,: . 

lê: e a Arau-caria angustifolia, forneceram um so resultado;; determ,i 
' . . 

_nado o seu melhor espaçamento no primeiro ano de local definitivo, 
A 

. . . 

ele continuou a exercer u'a melhor influência sobre q desenvolvi-
mento delas nos anos su�cessivos, confirmando a previs;o de que as 

, ,
parcelas encontradas sob seus compassos especificas, ideais, e que 
iriam levar vantagem sobre as demais, posteriormente., 

Para elucidar melhor a sua.razão de ser, iremos mencionar 
apenas como ilustração, algumas das im�meras plantas cultivadas.rio 
Horto Florestal de Batatais., Dentre estas, citaremos o "Pau Jaca-

� . . . 

re" - Piptage;nia commun.is, Benthb - LegUtninosae (4_,24, 33) e o � 
lyptus .fil2.o - Myrtaceae, frisando, antes, que possuimos, como com
provantes absolutos, dados completos a êsse respeito, sobre diver
sos gêneros distintos de plantas, tais como o "dedaleiro" - Lafoen 
sia pacari, StoHilo-Lytb.ra-ceae, "pau pereira!I-PlatyscYamus regnel
lii, Benth"-Leguminosae, Acacia mollissima,Willda- Leguminosae, 

, . . , 
alem de "angicos" com desenvolvimentos medias semelhantes aos des-

� ... ' -- .. . ··• 

critos por ANDRADE (2) 7 no que concerne a Piptadenia peregrina, -
, 

Bentho -Leguminosae, embora pertencentes a especies _diferentes a 
NAVARRO DE ANDRADE, depois de mais de 20 anos de observa

, ções parcimoniosas e seus ilustres continuadores, conferiram ao 
A 

genero Eucalyptus, o compasso de 2,oox2,oo como lhe sendo o mais 
conveniente (33) 9 aconselhando determinadas idades para os seus de� 
bastes oportunqs (3)o LOPES (23), afirma: "uma bÔa distância para 

, , 

se tomar por media e a de 2,00 em quadra"º Pois bem, entre os ta-
lhÕes do Horto Florestal .de Batatais, formados, exclusivamente, P§. 

, 

ra nosso conhecimento previa sobre seu desenvolvimento, com o in-
tui to de selecionar as esp�cies m_ais indicadas para o local em que.§. 

. , � 

tão, existem alguns da referida Myrtaceae que so vem confirmar o 
trabalho dos conhecidos silvicultores., Assim vejamos: 

. , ·. 

3 o l - EUCALYPTUS SP., -- MYRTACEAEo MATERIAL E METODOo 

Espaçamentos utilizados: 1,oox1,oo, 1,6ox1,60 e 2,oox2,ooº

Data do plantio: 8-11-1946� Exposição�NordesteoDeclividade media�-



4,7%0 
' , 

Solo do Grupo 18 (arenito terciario)o Alinhamentog em quadra. Nº 
de arações: duas 9 no fim das chuvas de 1945º Altitude do local g 
880 metros� Nº de · ca,l2inas g duas, anuais 9 nos dois primeiros anoso 

· Ta®nho das mudas'r por ocasião do transplante 9-efinitivo: 30 cm
/! N N , 

em mediaº Replantasg nao houve falhas, a nao ser logo depois do
plantio 9 de modo que todos os povoamentos se desenvolveram uni
formemente·º

A p 

In�: deixou de existir qualquer indicio de ero-
N • � H • , N sao, devido a proteçao oferecida por outros talhoes, tendo-se pr..Q 

cedido ao combate a formigas·, antes do plantioº QQtenção das..11}J.l-
p 

das: a,traves da semeadura em canteiros� na base de 40 gr de se-
mentes por metro. quadrado de .alfÔbre ., Análise gu:Lmica da terrag
trata-se de mesmo tipo de solo utilizado, posteriormente� pela = 
Grevillea robusta, AoCunno 9 em suas proximidades, de modo que os 

,. ,. 

detalhes ja foram assinalados para esta Proteaceae, em paginas 
posteriores·º NQ de mudas de cada espaçament.9..: 440 a 1, OOxl 1 00; m 

192 a 1�60xl�60 e 660 a 2 700x2,00o Planta existente antes do pre 
paro do solo: "barba de bode"-Aristids. _ 12,al1_ens, Cavano -_ Grami

"'."•
�º Coveamento: as covas, abertas a enxadão, possuíam uma di
mensão suficiente para caber a muda com seu respectivo torrãoº 

, 
-

, 

MetodO..§.Iill2.,;r;&.E,��ometr��: anualmente� num perio-
do de 12 em 12 meses, procedemos à dendrometria '> subdividindo cª 
da espaçamento em 8 (oito) subparcelas de igual área .. Os bordos� 
em seus quatro lados� eram desprezadOSooo 

,. � 

Para que pudessemas trabalhar com um mesmo "peso n de in-
dividuas lenhosos '> procurávamos contar, em todas as distâncias,-

, : ,.,,, . ., 

com numero semelhante de plantas o Nestas condiçoes 1 tomavamos :i:or 
base o espaçamento de 1 9 60xl 9 60 9 por ser composto de menor quan
tidade 9 correspondendo a 16 individuas em cada subparcelao 

·Essa providência êra alcançada, com a subdivisão das li
nhas, no sentido de sua maior extensão, em partes '> para o sorteio 
dos exemplares, proporcionando, assim, a possibilidade de lidar 

, . 

com mudas existentes em toda a sua areao Ressaltei'-se � todavia, 
que todo êste trabalho não tinha outra finalidade sinão a de nos 
propiciar a medida de u'a mesma quantidade de plantas, muito em-

N' .P I> , bora nao introduzíssemos o calculo estatisticoo 
As alt'uras, nos dois primeiros anos 9 foram assinaladasm 

la "leitura direta", com uma haste de 5 metros? graduada em cen-
, � 

timetros e milimetros, munida de um suplemento de 3 metrosº Nos 
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A · P .  A .  

anos posteriores, lemo-las pelo met odo da semelhança de triangu-. 
los (22) e pela prancheta dendrom�tricao Os diâmetros-eram lidos· 
com a suta. ou craveira� (9,l)o 

O Quadro III refere-se, apenas, ao nÚmero total de plan
tas existentes em oito subparcelas e aos seus respectivos cresci 
mentos médios_ anuais, -evitando a citação de cada leitura, para 
economia de espaço e de tempoº 

Observa-se que o compasso a 2 700x2 700, durante os anos
. , . ' 

mencionados, foi sempre o melhor, isto e, sendo indubitavelmente 
a distância. ideal para o inÍéio do plantio dessa Myrtaceae, ofe

receu-lhe condições adequadas para um acr�scimo m�d:Í.o anual rior-
mal, o que j� ·não aconteceu para os compassos minimos, inferio--

. A � -

res, onde as plantas sofreram muito cedo uma concorrencia, com a 
' 

� 

qual foram obrigadas a lutar, apresentando, a medida que se sue� 
diam os anos, dimensões sempre inferioresº (Foto l)o 

Todos êsses dados confirmam, pois,- o valor estimativo que 
reside no conhecimento do melhor._ compasso inicial para o Eucalyp . 

· tus §.!2.o, porque quando determinado c_om parcimônia, continuará a
. . 

A p 

ser a distancia ideal em anos posteriores, ate um momento em que,
N , A nao seja, mais possivel mante-lo sem os desbastes .,

3o2 - PIPTADENIA COMMlJNIS 2BENTH,.-LEGUMINOS .. áE.; MATERIAL E MÉTO 
QQo 

Espa,çamentos utilizados: 0,60x0,60, 1,oox1,oo, 1 760x1 960, 
2,00 e 2,4ox2;40º 

2,oox 

Data do plantio� 1-1-.1947º Exposição: Nordesteº 
dia: 4,7%º SÕlo do Grupo 18 (arenito terci�rio) o

, 

Declividade me-
Alinhamento� em . , . 

1946, no termi-quadraº Nº de arações: duas, em março e abril de 
no das chuvasº· Aititude do loc.êd: 880 metros" NQ de carpas:duas, 
anuais, nos dois primeiros anoso ·Tamanho das mudas: 40 cm, em mf 
d�aº Replantas: não houve uma falha siquer em tais povoamentos 7 a
nao ser logo depois do plantio definitivo, não prejudicando o tra
balho, devido a replantas em tempo oportuno ., Incid'�ncias: proce: 
deu-se ao combate a formigas, antes do inicio do plantio defini-
tivo0 Al:m disso, não houve indicios de erosão, por ser local vi 
zinho a campos não trabalhadosº Ob�enção das_mudas: foi propaga:.
do pelo m�todo dos torrões 1 originando-se da sementeira expontâ- ·.

u,�a \41)� 1.n.�1¼i�,®��- terra� vê� os ,Qetalhes assinalados posteri-
' A e �o de mudas Ue cada espaça-

ormente a Grevillea robusta, º. unn° .l'i- . 
-········-- _,_,_ -- • 

mento: 495 a o,6oxo,6o; l o 069 a 1,00xl ? 00; 254 a 1, 60xl,60 � lo 95,3

a z,00x2�00 e 506 a z,40x2,40 0 Plantas existentes antes do prepa 



ro do solo: ."barba de bode n-Aristld-ª pallens ,.Cavano -Gramineae º Co 
veamento: as covas, abertas a enxadão, ·possuiam uma dimensão suf1 
ciente para caber a muda com seu respectivo torrãoº 

p 

,Metodo empreg__ado ria dendrometria: cada espaçamento 7num p_g 
riodo de 12 em 12 meses, foi subdividido em oito subparcelas, de.§. 
prezando-se os bordos, com sorteio dos indivíduos dentro das li-

. .· . , . 

nhas, nos compassos dotados de maior numero de plantasº Dessa for, 
• , · . A A 

ma, nao so procll.ramos ler uma identica quantidade de exemplares
A . . . , . r 

em todas as distancias, tomando por base o compasso de 1,60x 1760 
com 20 mudas em cada subparcela,· como também providenciamos para 
que os indivíduos sorteados estivessem abrangendo toda a área em 
questãoº E, as alturas foram determinadas' pelo.método da semelhan 

A . . 1 

ça de triangulos e pela prancheta dendrometri�a, ao.passo que-pa-
. A . .  

ra os diamet_ros fizemos uso· da "suta ou craveira"º 
, 

O Quadro dendrometrico IV referente a esta Leguminosae,dg 
monstra os seguintes pont�s concludentes: a) o compasso- · inicial 
que propiciou melhor desenvolvimento, foi o de 2,00x2,oo; b) êle 
continuou 1 nos anos posteriores, a proporcionar maiores vantagens 
às plantas, apresentando sempre maior acr�scimo m�dio anual� ·c) 

. � . ' 
� 

enquanto que nele os individuas lenhosos denotavam vigor e enorme 
crescimento 1 sem indícios de que o espaçamento j; comecasse a se 
tornar exíguo no 4º ano ? os demais compassos exigiam�1 desde os 2º 

, 

e 3º anos� os primeiros desbastes, para hio prejudicar as arvor�s 
dominantesº 

,  

Tendo sido incluido o quadro dendrometrico dessas duas,>e.§. 
sencias florestais, apenas para corroborar o nosso ponto de vis- 

i ., ' .. ; 

ta ? segundo o qual e de grande valor estimativo o conhecimento óo,r. 
"" ,. ,• . : . 

r_elato a distancia primitiva j deixaremos de estabelecer compara-
,.,, ' ,t• 

çao entre os ,demais compasso� citados, ressaltapdo, somente, o, ·e§. 
p 

paçamento ideal que, como frisamos 'J foi o de 2�00x2�00 para a Mir 
"" H 

taceae e a 1.,�umt,,n�sae em questao º 
A nossa previsão do valor estimativo sobre o compasso e�

. pecific-o inicial ? ficou� pois ? corroborada '1 porque tendo sido de-
. -� 

. 

terminado como o melhor no lº ano ? continuou a c;orresponder a e,,s-

pectati va 9 oferecendo sempre melhores oportunidades para o .Ç3re�·ci 
i· 

mento do "Pau Jacar�"º .(Foto 2)º '. 
, 

3 o 3-EUCAl-!1J:11U§.. __ QJ.TRIODORA 2HOOKERoMYRTA�AEoMATERIAL E METODOo

Ainda Com o próprio gênero p::ucalyptus� pudemos reunir ou-· 
, , 

tros dados, sob o mesmo objetivo 'J procedendo ao calculo dendrome-

trico durante os seus dois primeiros anos de local definitivoº ·Ê.ê. • 
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, , 
se estudo realizado, alias, no . Instituto Agricola de Menore's 9 em 
Batatais, apresenta os seguintes detalhes; 

Tratamentos estudados: l,OOxl,OO, l,50xl,50, 2,00x2,00, 2,50x 
2,50 e 3,00x3,00o Nº de repetições ao acaso, por sorteio 12r�vio: 
quatroº Data do pla,U.t,io definitivo: 6-2-19500 Exp0siçã6: ·sud8steo

, . . 

.. . , 
Q§clividade mediag 4,6%º Solo do Grupo 18 (arenito terciario)o·Ali
nhamento: em quad�a" 'Nº de arações� o local de ensáio foi arado 
duas ve-zeso A primeira aração ,, foi feita um ano antes do plantio 
e a segunda poucos dias antes do transplanteº Altitude do local2-
880 metrosº .Nº de capinas: duas, anualmente., Tamanho ·das mudas,:por 
ocasião do plantio definitivo: 30 cm, em médiaº Replantas e ":tnci-· 

A , 

dencias: alem de ser local muito erosivo, ainda apresentava diver_ 
sos 11olheiros 11 de 1

1 sa1�va 11 -.Atta sexdens,Lo e "cupim subterrâneo", 
A ., 

pertencente ao genero Cornitermes (3)o Embora tenha havido o max1 
, 

mo empenho em controlar tais pragas, o numero de falhas foi muito
, , 

grande, havendo, pois, inumeras replantas
,_
numa media de 2ol28 que 

chegaram a "pegar", enquanto que lcl40 falhas persistiramº 
Dessa maneira, para não.haver influência sobre as dimen-

,.. , t soes medias finais dos tratamentos, procuramos sortear os indivi� 
duos localizados na parte central das parcelas, de forma que oseu 
desenvolvimento fosse resultado do compasso em questão, proceden-

. do..,se à leitura do seguinte nº de plantas: 48 a 3,oox3,oo; 80 a 
2,50x2,50; 92 a 2 700x2,00; 200 a l,50xl,50 e 460 a l,OOxl,OOo Po� 
conseguinte, procur�mos lêr uma quantidàde tal que correspondesse 
a uma porcentagem localizada ent_re 10 e 20% sobre o nº total de 
cada quatro parcelasº· 

Obtenção das mudasg procedemos à reprodução do _!ucalyptus si
triodora pela semeadura em "laminados de pinho" de b,24xo,14 e ein 
vasilhames de o,5oxo,3oxo,10 (45L· Nº de mudas de 9-ªç"i�=t..!'atamento, 

QY, .. ,.ê.§,..i§.__g.e cag_a..Q.1;tJLtr.J1..,.Qarcelas: 400 a 3,oox3,oo; 576 a 2,50x2,50;
900 a 2,00x2,00; lol04 a l,50xl .,50 e 30600 a l,OOxl,OOo Nº de mu

das de cada parcela individual: 100 a 3 ., oox3,oo; 144 a 2,50x2,50; 
. , 

225 a 2,00x2,00; 276 a 1,50xl,50 e 900 a l,OOxl,OOo Area de cada 
, , 

parcela� 900 m2 o (30 mo x 30 mo)o Area total: 200670 m2o Alias,-

si não houvesse carreador algum, esta �rea se reduziria a _ l8e000

metros quadradosº Entretanto 9 ficou acrescida porque cada parcela 

se separou por um carreador de 2 metros, alem de um principal de 

5 metros de larguraº , 
Nº total de mudas: deveria corresponder a 60580, porem, as bo� 

daduras, para efeito de est�tica ') ficaram aumentadas, _fazendo com 

que alcançasse 7 0 792 plantasº Plantas existentes �nt§S do preparo 
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dd solo: "barba de bode 11-Aristida pallens ,Cavano -Graminea8 ,,. Covea 
mento: foram abertas as covas a enxadão, com um tamanho suficien
te para caber o torrão das plantinhas,, 

, •N 

Metodo empregado na dendrometria: conforme tivemos ocasiao de 
, 

. 
. 

frisar, aproveitamos apenas a parte central de cada parcelaº Em-
pregamos uma haste de 5 metros de altura, graduada em cent:Ímet�os 

. 
, 

e milimetros ("leitura direta") e a "suta ou craveira"ª 
O Quadro VJicorrespondente, levou-nos a conclusões seme-

� # . N . 

lhantes aos Ja apresentados para os talhoes localizados no Horto 
Florestal de Batatais: a) o compasso inicial que melhores condi
ções ofereceu, foi- o de 2,00x2,00; b) no 2º ano de local definiti 

A 
. . 

� . . . 

vo, ele continuou a propiciar um maior desenvolvimento a My.rtacea.éo 
Sendo êsse espaçamento indicado por Navarro de Andrade -

(33) 9 veio mais uma vez comprovar que o conhecimento.correto_ da 
melhor dist.ância, para inicio de ple."ntação, tem grande valor, · j� 

, . • N 

que ela e a propulsara do crescimento-normal de cada planta, nao 
sendo imprescindivel esperar longos anos para uma estimativa de 
tal jaezo 

Abrimos novo parêntesis, para uma dada consideração: quan
, , . do o tecnico afirma que, em silvicultura, ha necessidade de se e§.

perar muitos anos para o conhecimento do compasso de uma essência 
. N , 

florestal, nao quer provar que e preciso toda essa espera para a 
estimativa da distância inicial, mas sim '> para colher dados c_on-

, , , 

cernentes aos varios estagios por que·devera passar: um espaçamen 
to!, inicial, precisar� ser bbservado até quando poder; permane-
cer incolume, sem prejudicar·o povoamentoº Depois, surgem os des-

. , . , .. , 

bastes periodicos para oferecer maior area individual as arvores 
preservadasº Donde se conclue que si o silvicultor aconselha uma 
distância primitiva�, não estará endossando a assertiva de que 

, H 

ela e a preferida para talhoes com 10-15 ou 20 anos de idadeº 
Para economia de espaço, todos os quadros ilustrativos e§_ 

N , . 
, 

H I . 
. . 

tao apresentando, apenas, as dimensoes medias-, sem mostrar a lei-
, , , 

tura de cada planta, individualmente� Alias_, como e facil perce-
·ber, êsses resultados representam a dendrometria de cada oito SUQ

parcelas (nos dois primeiros casos) e de cinco tratamentos corre�
pondentE?S a 20 parcelas (no 3º caso) sem mencionar cada repe�içãoo

. 
, 

As dimensões assinaladas como medias de cada tratamento
do Eucl:!:,._J,yptus citriodora,Hooker, são, na realidade, absolutamente
inferiores às que, verdadeiramente deveriam surgir ap6s a dendro-·

H , • N e 

metria de Um· talhao dessa especie, plantada em condiçoes normaisº
�ntretanto, por ser local muito sujeito a erosões e a pragas, ho�
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. ve enorme: interferência nas leiturasº Todavia, como tais fatores 
nocivos envolveram todos os tratamentos, não in:flUindo isoladameg 

· t�, as dimensões.· si bem que menores, m.ostr·aram ·. as diferenças em
·função de cada compasso, não deturpando o nosso desideratoº Mas ?

insistimos, num local·. isento dessas anormalidades" outras seriam
as-medidasº

Deixámo�, < também, de'inclúir o cálculo estat:Ísti.co neste
Capitulo, porque desejámos, apenas,·11ustrar a nossa tese com a
citação do•. valor estimativo existente no conhecimento de um espa

çamento inicial, como mero, complemento do item:. conc-ernente ao es
tudo ;,do compasso da_·Grev:illea robusta e da. Ar.aucaria angustifQ.,lia,_9

. , . .  

aos .14·meses� a ser'.descrito em.paginas que se·seguemo
•: Q>'' .As -coordenad1;1:s geotra:f'icas do 1dcal correspondente·ao es-

tudó ?-ªS .t-r:s éssências ,florest&is réf�f:1.dás são ··as segÚintes:
20º54' de Lat.itude.S .e 47º37' de Longitude W de Greenwich(32,34).,
enquanto ,que ra termo.;.p.luviometria ·foi baseada. no Quadro VI forne
cido por Setzerc (32,34)0
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E11calyptus sp. no compasso a l,00xl,00, onde se 
percebem os indivíduos dominados, finos, neces

sitando de um desbaste forte. 

Ara11caria a11gustijolia (Bert.) O. Kunt., mostrando 
um dos seus inúmeros talhões, formados no Horto 

Florestal de Batatais. 

Piptadenia communis, Benth., no compasso a 2,00x2,00, ao 
completar 4 anos no local definit�:. 

Ara11ccrria a11g11stifolia (Bert.) O. Kunt., 

no Horto Florestal de Bata tais. 



4o INFLOONCIA DO ESPAÇAMENTO NOS PRIMEIROS MESES DE VIDA DA 
PLANTA, INDEPENDENTE DA LUZo 

... , ,. Todo silvicultor sabe quao relevante e a influencia que� 
xerce a luz, na constituição das florestas naturais a artificiaisº 
No dizer de_KOSCINSKI (19), "a.s árvores do massiço florestal pro
curam com as pontas de suas copas a luz direta do sol, mas,ao me;.§_ 
mo tempo, procuram a luz difusa ou indireta para o seu soloº As-

, sim, cada arvore, para se desenvolver normalmente, precisa ter o 
ao solo O fu2 
necess:i,tam de 

, 

apice de sua copa ("cabeça") sempre livre e exposta 
te dela e o solo em que se enraiza, pelo contrári�� 
sombra"., 

, . . , 

E interessante acresbentar, neste Capitu1q, 0 que se acha 
irts�tiidb no iivro "Forestry 1n Farm Management", qe WESTVELD and 
PECk (56)$ Depreende-se, em resumo, que as esp�ci�s florestais a
presentam enorme variação com respeito à exig�nci� de cada uma SQ 
bre o espaçamento

$ 
sobrevivendo, entretanto,mestno Iquando o compa.§. 

• .- . i '.t 

so �eJa inferior ao que e requerido para seu otimd desenvolvimen-
to., Quando sujei tas a distância exiguas, 11 elas são submetidas a cog 

.. , 
.. diçoes em que ha enorme competiçao para luz, umidade de solo e ng 

trição" ( 56) º 
PICKEL (25) aconselha: "Deve-se dar às ;rvores a forma fl.Q. 

restal, plantando-as a compasso denso"º Entrementes, a tendência 
entre os silvicultores, ao tratarem do plantio de essências flc
resta+s de crescimento moroso, seria no sentido de imputar-lhes 
compassos muito pequenos, talvez inferiores a 1,oox1,oo, com o o.12, 
jetivo de forçar o desenvolvimento do fuste, nos primeiros anos 
de vidaº Porém, tal forma de agir apresentar-se-ia destituidá de 
qualquer base experimental, porque cada esp;cie florestal exige 
um espaçamento minimo que lhe é, sem dÚvida, espec:ffico º (19 ,26) º 

, ' 
,, . 

Alias, os resultados verificados no ensaio com a �q.fil:1-_l:1 gp.,g_us-
tifolia, vêm corroborar esta afirmativa, uma vez que o menor tl''a

tamento não foi o que condicionou melhores médias nos seus qua-. 

dros dendrométricos º Si o compasso a 1 ,oox1 ., oo fosse superior aos 

demais, poder:Í-amos, então, julgar sobre a conveniência de estudar 

espaçamentos ainda menores .. Entretanto,a melhor distância foi, CQ 

mo veremos mais adiante, a de 1,5ox1,50, pondo, pois, por terra , 

qualquer indecisão que pudesse existir nesse terrenoº 
"I 

Muitas vezes, o leigo se engana no que concerne a escolha 

da dist'ância de uma determinada essência florestal, porquanto, P� 

la falta de experimentações florestais correlatas,iluêl8-se com as 



f� 
; . tY 

observações de carate;r pessoal, colhidas, na maioria dos casos,em 
florestas nàt�aiso L�, ê possivel encontrar o individuo lenhos0 

l\ .  ' . . ' ; . . . ' . ' 

sujei to a distancias localizadas fora dos·· seus limites de aceítà.:. 
ção ·:• (56-), devido � sua ·capacidade de tolerância. (56) º · . WESTVELD 

� 
( 56) diz: "Cinco degraus de tolerância são�.: algumas· vezes· reõ.onh� 

' 
, . ' 

e idos g_ ·1 muito tolerante, tolerante, intermediaria, intolerante·· · e 
mui.to toi�rant:eº · O reconhecimento de três degráus. - tolerante,

' p ' p 

iritermediàrio :e intolerante -, e olhado pelos au.tores como mais 
p 

logico, atualmenteººº"º 
· ··. KOSCíNSKI -(i9) demonstra ser �ondição precipúa da silvi

cul_tura, a instalação de compassos exigi.ias nos primeiros anos. de 
p " .. p 

viqa do individuo lenhoso., E, mesmo, a unica forma. pela qual se 
estabelece uma competição entre as plantas vizínhas, no sentido 
de um melhor· aprovei tainento de· luz e de condições· de· solo·�. 

ANDRADE (3), ao.referir-se à derramagem natural das plan
tas,.., fenômeno antecipado pelos pequenos compassos -,· comentai 
"ativa-se o:seu c:resc:tm�nto.em altura e os ramos inferiores,enso,m 
brados e privadôs•de nutrição, secam e morrem (41) lehtamente,q.e_ã 

.. ' p 

prendendo-se quasi sem deixar vestigios"� Em outras palavras:o d� 
senvolvimento em altura é facilitado, lÕgicamente, pelo aumento· na 
quantidade de seiva desviada dos ramos laterais para as gemas ap1,, 
cais' em virtude· -do fenSmeno da derrama natural o 

. . • . p 

Qua.ndo·um individuo·ienhoso .qualquer e transplantado no 
. " , . , 

local definitivo, sob espac_;amentos muito largos, exigira, sem du-
vida,· a intervenção do silvicultor, no sentido da supressão arti
ficial (31) à.e suas ·ramificações laterais, para que haja formação 

' p 
. ,• 

de um maior fuste·º Essa poda e bem mais simples do que a executa-
. . . .· p ' 

da em fruticultura 7 muito embora ela tambem se baseie "no que diz 
respeito à circulação e distribuição da seiva nas plantas" (13)ºº 

Em p�ginas anteriores, tivemos.oportunidade de fazer ref5! 
rências a unia subdivisão do estudo de um comp·asso florestal, . em

três importantes ·etapasº - Pois bem, a primeira - determinação do 

espaçamento i�icial ideal - representa� por assim dizer, no senti 

do da consecução de plantas mais vigorosas, uma fase de_ prepara

ção dos individuas lenhosos para a futura luta ·que travarão entre 

as consociadas de u' a mesma parcela 1 em busca d� quantidade :sufi

ciente de 1uz 0 Naturalmente, si o silvicultor t�m- ª. possibilidade

de determinar o melhor compasso inicial,· podera observar os se-
, . .. ,

guintes pontos concludentes g 1º.) o espaçamento primitivo, ideal� e

aquêle que nos primeiros tempos oferece uma cu.bagem ideal de solo

disponive1, para que haja uma normal exploração por parte do ·sis-



tema radicular dos exemplares; 2º) hão havendo 9 pràticamente, ne.§. 
sa ocasião, concorrência pela captação de luz, êsse melhor compa.§_ 

I . . •p . ·.A '. I . 

so so podera exercer sua 'infltienciâ benefica em função dessa cub-ª 
··, 

gem de soloc Conseque;pJemente, as melhores medias gerais das alty 
ras das parcelas distr1buidas ao acaso, encontram-se, justamente, 
dentro do espaçamento inicial preferido pela esssncia florestal 
estudada; 3º) sendo o desenvolvimento original dos individues le
nhosos uma decorrência. do melhor compasso inicia1 7 e êste,por sua 

A 

vez, uma consequenc'ia da cubagem de solo melhor aceita pelas rai--
... z�s para sua expansao e nunca de uma luta acirrada pela posse de 

luz, as plantas deverão ser mais vigorosas, o que se denota pelo 
' � . . 

proprio aspecto sadio das suas parce1a·s consti tuidas.. Pois, deh-
. . . , tro d_e um mesmo espaçamento, os crescimentos medias das plantas, 

nos primeiros meses de ·vtda 9 são resultantes do maior ou menor a-
' N . . , 

proveitamente das raizes, no que concerne a exploraçao de solo di� 
pon:Ívelo 

A silvicultura (19) preceitua " a procura de um maior de-
.,

senvolvimento do fuste, em detrimento do da copa"º Para tanto, ha 
necessidade de se reduzir:, racionalmente e dentro de um limite, a 

·A . ..., , . ,p 

distancia de plantaçao 1 .pela qual iremos obter :arvores com o tron
. . , . . .... ' . .' ,, '1> . co liso, sem ramificaçao., 11ate u' a. ma:xima altura e com a copa re.., 

duzida ao minimo"., Entrementes, o que nos interessa,no momento,� 
. A � . 

constatar a primeira daquelas tres mencionadas etapasº A esse re.§. 
peito, si o compasso minimo, no inicio _do plantio.li tem por final! 
dade forçar o crescimento em altura e si êste desenvolvimento � 
funç'ão direta da deficiência de luz entre as plantas,as quais, e!J,; 
tão 7 pela rejeição das ramificações laterais·, aproveitam maior a-

� 

fluxo de seiva as partes apicais 9 surgem duas perguntas ao silvi--
cultorg la ., ) quando se·trata de plantas de crescimento lento as 

. _, . � . ., 

quais, porisso mesmo, estarao longe de sombrear o talhao ate uma 

determinada idade· e de competir, pois, entre si j - deixando, .con ... 

sequentemente, de apresentar a derrama natural -, o seu desenvo� 

vimento �- nesse período, não ficarJ na dependência de um. ou _de ou-
, 

tro compasso?; 2a o ) no caso de plantas de crescimento rapido,mes-

mo que o solo d-e todo o talhã.o ainda continue a receber quantida

de consider�vel de luz j - o que implica numa relativa ausência de

competição e de sua crmsequente derrama natural -, o seu maior· ou

menor crescimento ) no citado periodo j .já será influenciado pelo

espaçamento? 
Destarte, para responder a essas duas perguntas formula-

das, visando, ao mesm9 tempo 7 corroborar o valor estimativo dadi§. ·
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tâncfa primitiva, só existiria um caminho a seguir, :ro:J;;:ti 1i!
J

tre. as imimeras plantàs cultivadas no Horto Florestal de Batata.is, 
dilas (lUé â.lia�sem os. seguintes itens: lº) indiv:Íduos · lenhosos com . 
pelo iiiehos, :,4 ou 5 anos ·:de plâhtio defini t:i'7o, cujos desehvôÍv.irne,n 

' , ,  ' ·, ' ' ' ' 
' ' 

' 

tos medios cresoente�i tivessem sido sempre uma afirmativa de 
uma essência deve·iniciar sob um compasso·ideal; 2º) plantas 
crescimento lento •' , ' 

e de .desenvolvimento rapido; 3º exemplares 

.que 
de 

' ,, , 
.ja 

estudados por. rios· ou por outros silvicultores., para · confirmação 
dos res,ul tados º 

• p . "" . Com respeito ao lQ •item, ja tivemos ocasiao de frisar, t.Q. 
, 'I , 

das as pla�tas por rios cogitadas.nos levaram a corroborar ·aquela 
assertiva, de modo que achamos . -conveniente . fazer uma escolha de é� 
sências flore.stais tamb'�m enquadradas nos· 2º e 3º ·itensº 

l'/J ·, 

· Foram escolhidas duas, das quai-s . ja possuiamos dados cor- ,

relatos ao seu melhor compasso e :submetidas ao "ens�io de espaça
mento" no Horto Flore.stal de Batata:is, de modo que iremos ·tornar 
mais explicito o ass'!lnto com a seguinte discriminação: 

4ol .... ESS�NCIA FLORESTAL DE :CRESCIMENTO LENTO. 
. ·• .... .. ...... ...... . .  - .. . -·--·-· --�- .. 

4.,1,,1 __ ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA(BERTo)OcKunte - .ARAUGARIA-
. . ... . ... .. .  , ..... - ·· . 

CE� (*)

O 11pinheiro br�asileiro" � Araucaria angustifolia(Bert., )Oo 
Kunt.º 7 j� tem sid-o objeto de ,e.studos por outros autores, éntre. os 
qua:is desejamos destacar NAVARRO DE ANDRADE (19) que iniciou. Unià.

plantação dessa Araucariacea.,e em 1911, no atual Serviço Florestal 
do Estado, dando· e�·átj� a que KOSCINSKI aproveitasse tais flore.§. 
tas artificiais_, para ·condensá-lãs em um trabalho� apresentando 
inumeros dados a respeito., 

Referindó ... Se ao seu espaçamento, depois de umas - tantas 
cons1deragôes 9 tste autor côncluià com as seguintes pala�ras: .,.,º 
11a plantaç�o da Aráucaria à.eve éõnservar põtica•dist�nciâ das ºº"" 

, . .. . ' ' 

vas: 1,00 ate 1,5011 (19)., 
Sabendo, pois, que a opinião dêste silvicultor era resu1 .. 

tante de dados colhidos em plantações com mais de 20 ano_s de 16'..; 
c.al definitivo, não seria noss·a pretensão refutar .as suas conclu- ·
sões ., Pelo contrJrio, considerando exata a sua af'irmativa�.procu
ramos ., tão sÔmente, verificar si tais distâncias é que propicia
vam maior desenvolvimento nos primeiros 14 meses de vida dessa Q.Q. 

(*.) Classificaçã·o fornecida por Ds Bo J., Pickel do Serviço Florestal 
do Estadoº 
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nifera (período de-total infiltração de lúz),por um ens�io nos m� 
des_ pr�-estabelecidos pelà Estatística, atrav�s dos "Blocos ao a
caso" 9 a ser - descri to- - logo em seguidaº Ademais, contando com ta
lhões, de Araucariaceae (Fotos 3 e 4)', desde.1945, onde j� podi§;

mos_ divisar a sua distância original especifica, e conhecendo, C.Q. 
. . , . ·, mo ja afirmamos, os trabalhos daquele silvicultor, nada mais apr.Q. 
priad.o do qu� um estudo detalhado sob bases estatísticas para con 
firmar o nosso ponto de vista que via no conhecimento da melhor 
distância primiti�a ,. _ut11 gr.a,.nde valor estimativo,, 

4olo2 - MATERIAL E MÉTODO 

Para a consecução de mudas da Araucaria (51) recebemos,em 
ma:J,ó de 1950, s�mentes (27) remetidas peia D_iretoria dó Serviço 
Florestal do Estadoe O "pinheiro brasileiro" foi disseminado por 

' 
. 

. 

. 

processo qúe idealizamos (51,49) com bons. resultados, superiores 
dos mencionados por K0SCINSKI (19 7 20) tendo-se submetido aos esp� 
çamentos de 1 700xl 9O0, l,50xl,50, 2 9 00x2,00, 2 ? 50x2,50 e 3,00x 
3,00o Cada compasso se apresentava repetido quatro vezes ao aca
so :i por sorteioº Desta forma, reunimos cinco tratamentos A-B-C-D
E9 com quatrQ.r$peti.çgeso 

Da-ta doseup;J.antio definitivo: 25-10-19500 Exposição: Sudoeste .. 
Declividáde m�dia r 6, 7%o .ê..Q1.Q. do Grupo 18 (arenito terci�rio) ofil 
nhamentog em quadraº N9 ,de arações: duas; numa inclinação de 45 
graus entre ela?, no fiin das chuvase Altitude do locali880 metroso 
Nº de capinasg umá., anterior ao alinhamento em quadra., Posterior-

' .... 1N mente a plantaçao, procedemos a duas carpas� mantendo o sol.d? isen 
" 

to de ervas·maso 
Tamanho·_ do "pinheiro brasileiro", no ato do transplante:-

20 cm, em mJdia j. sendo retiradas' :as riJÚdàs, com torrão 9 de vasilh§. 
mes de 0,50x0�30x0 7 10., Eftplantas e incidênciasg nas parcelas Al e 
E3 dos compassos 1,ooxi,00 e :;,oo:x:3,00, houve uma falharespecti-

p 

va de. 25 e 32 mudas, devido ao ataque da "sauva"-� sexdens,Lo 
Por�m, com um combate eficaz, pudemos proceder a replantas em te,m 
po hábil, de modo a não prejudicar o resultado do presente traba-
lhoº 

" . 

Sendo o local de ensaio, muito sujeito a enxurradas,pre-
judicando a quarta parcela dos cinco tratamentos,in,.distintamente, 
mantêmo-lo sob uma aração transversal à declividade, entre quaº 
tro plantas, controlando, em parte, os efeitos mal�ficos da ero-
... sao nas 20 parcelasº 

Obtenção das mudas: Rela semeadura direta em vasilhamesº 
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Análise química do solog trata-se de local que cont�m os 
. 

p 

seguintes teores resultantes de analise feita pelo Instituto AgrQ 
I\ nomice do Estado j em Campinas: 

p I\ Materia organica (g) º º º º  1,60% 
SUBSOLO 
1,22% 
0,04% 
0,35 
0750 

0�09 
4,60 

Q.,60 ABAIXO DO SUBSOLO 
0,93% 

Azoto total (Ng) º " ºº 0 708% 0,03% 
P04 me G o o Q o o o e o o " o ·º o o o o " o 'j 34 
Ca me O OG O o o o o o�ooo o o o o o o  0,50 

0,26 
o,L�O 

K me ºººººº�ººººººBºººººº 0, 24 
p 

Indice PH oeo,,.H,ª"ººº"ººº 4J50 
0,02 

4795 

Nº de mudas de cada :tratamento: ( 4 parcelas);_ 240 plantas 
a 3,oox3,oo; 336 a 2,5ox2,50, 540 a 2,oox2,oo; 960 a1,5ox1,50 e 
20160 a l,OOxl ,OOo · Nº de exemplares de cada parcela individualg60 
a 3,oox3,oo; 84 a 2,5ox2,50, 135 a 2,oox2,oo, 240 a 1,5ox1,50 e 
540 a l,OOxl,00� Nº de plantas da área totalg 4o236a Área de �a
da parcela: 540 m2a (18 m x 30 m)., Área total: 100800 m2 (72 m x 
150 m)o (Vêr Quadro VIII cóm a disposição por sorteio)º 

,B.,lanta existente ê,ntes do :erepá.ro do solo: êste se achava 
. 

l 
-

. 

totalmente coberto pelo "barba de bode 11-Ar1stida pallens� Cavana-

Gramineae º Coveamento: .f.oram abertas as · covas a enxadão, num ta
manho suf.iciente para caber a muda com seu respectivo torrãoº 

p 

Metodo empregado na dendrometri§;.� nas quatro parcelas dos 
tratamentos l,OOxl,00 9 existiam 18x30 = 540 mudasº Desprezando-seº
os bordos, sobravam� ainda, 16xz8=448 plantasº Nestas. condições, 
contavamos com 16 linhas de 28 plantas .. 

Para facilitar o nosso trabalho dendrometrico, resolvemos 
diminuir cada linha de 28 mudas ., para 25 individuas, desprezando 
os bordos em mais 3 plantasº Dessa mane:i.ra 7 o povoamento se req.u
ziu a 16x25= 400 exemplaresº 

Cada linha de 25 plantas foi subdividida em 5 partes· de 5 
" 

individuos, de forma a nos possibilitar o sorteio de 2 �xemplares 
em cada uma das referidas subdivisões,. Porconseguinte, lemos ºººº 
16xl0 = 160 plantas no tratamento 1,oox1,oo em suas quatro·parce-
las, ou seja um total de 640 mudasº 

No compasso a .1 750:>cl,50, havendo 12x20=240 individuas 7
restavam 10xl8 = 180, ao serem desprezados os bordos externosº Pa� 

,. 
. . . 

ra tornar mais facil a dendrometria de suas parcelas, resolvemos 
diminuir as linhas de 18 exemplares para l4o Consequentemente, as 

p 

leituras se resumiram para 10xl4-= 140 individuas lenhososº 
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::-;�.i �--/< . · . ff!· ?.,,· .. ,; J ,� ... 
' 

Com respeito ao tratamento 2 1oox2,oo, existiam 9xl5 = 135 
plantasº Pondo de lado as linhas externas, reduzimo-lo a 7x13 =91 
mudas, lendo-as todasº 

O espaçamento a 2,50x2�50 correspondia a 7xl2 =84 plantasº 
. , , A11as,sendo a_area semelhante a 18x30 = 540 metros quadrados, con 

, � ; 
tariamos, teoricamente, com 86 exemplares, em mediaº No campo, tQ 
davia, dada a sua disposição dentro das parcelas, alcançava a mé
dia de 84º Com a separação dos bordos, reduzia-se a 5xl0 = 50 my 
das� as quais foram medidas 7 sem exceçãoº 

Finalmente, a 3,oox3,oo, havendo 6x10 = 60, das quais re� 
tavam 4.x8 = 32 plantas, lêmo-las todasº Ali�s.,a nossa preocupação 

, ... 

residia, justamente, em se medir um numero tal que nao fosse inf_Ei 
rior a 20% para cada parcela º 

As mensurações do "pinheiro brasileiro" foram feitas da 
seguinte maneira� os diâmetros eram determinados pela soma das di 
versas medidas encontradas a alturas diferentes, com post.erior di 
visão pelo nQ de leituras, com o auxilio do calibrador (suta ou 
craveira) (l, 9) º 

Tratando-se de plantas cujos di�metros eram insignifican
tes, não perdemos tempo na determinação de duas leituras perpendi 
culares entre si (10) 7 porque si diferença houvesse '} esta perten
ceria à casa dos decimilimetros 1 apenasº (Fotos 6 e -7)o

� 
Referentemente as alturas, eram conseglilidas pela "leitura 

A direta" j com o emprego de uma balisa de 2 metros, graduada em cen 
, , 

timetros e milimetroso 

4olo3 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DA EXPERI�NCIA DE ESPAÇAMENTO DA . 
ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA(BERTo)O�KUNT�- ARAUCARIACEAEo 

Dados utilizadosº Sortearam-se 30 plantas, entre as medi-
das no ci:i.:rrip ::i 7 para cada uma 
tros médios foram expressos 

N # 

çoes de milimetroso 

.  . ,,. 

das 20 parcelasº As alturas e diame-
em mil:Ímetros, desprezando-se as fra-

, 

Foi indicada por um asterisco (*) a signifi'cação estatis-

tica pata o limite de 5% de �robabilidade; por dois asteriscos 

(**) a signifi_cação para o limite de 1% e por três asteriscos

(***) a significação para o limite de 0 1 1%, A. letra 1.:,1t(teta) in

dica o quociente de dois êrros padrÕes 7 segundo 9 teste introduz!

do pelo ProfoFoGoBRIEGER (7,8}o 
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ANÁLISE· DAS ALTURAS 
•:• 

CAUSA DE VARIAÇÃd GRAU DE SOMA DOS :!RRO � LIBERDADE QUADRADOS 

TrL!.tamentos 4 348.860 295,3 1,97* 

Blocos 3 loÜ5lo525 695,6 4,65**;!f 
, 

(a)Resíduo 12 268.,635. 149,6 ----

�� 

Total das parcelas (19) (200690020) ----.... ------

" 
(b) 580. 2ei229o629 62,0 Resi.duo ----

\ �,w. = 

Total ,Geral $99 402980649 ------- ____ ,..; 

-

O êrró correspondente ao resià.-�w (a), qu:e não· é mais .. que 
a int.éração tratamentos x blocos, é significatiyo em relação_,.•. ao 
êrro correspondente ao residuo '(b) para o limite dê 0;1% de ·prob§. 
bilidadeo Logo, a altura relativa atingida pelos diversos· trata -

, . ' . . .  . 

mentos e in!luenciada pelo soloo 
. A influência dos tratamentos i significativa ap�nas p�ra o 
. . ,. , , . 

limite de 5%, na verdade e mai'or, pois e preciso lev�r em.conta a 
correlação a! existente (1 Isto foi conseguido pela interpolação por 

A , • 

meio de· polinomios ortogonais, segundo o· metoào indioa.do por Rg Ar1 
FlSHER (l7,l6) comºª re�ultadoª ª���intª�' 

' 

- ···--- . .. ··-·-·-- ···•··-·· ----------·-- ··- .. ·------� ----· ···--·--· .. ----•-···•· .... ···--··· -------··•· ··--- ........ 

ç:!AUSA 
. ·-·-- ----- ' .. 

DE VARIAÇÃO GRAU PE SOMA DOS 
· . •· .. � I��!tDADE .. �.��l!.APRAP.9.?��-� ... ··-- ___ ,. ......... 

Componente do 
lº grau 1 .1430.993 
Componente do 
2º gr�u 1 16�064 
Componente do 
3º grau 1 1320615 
Componente do 
L�º grau 1 560188 

·-----·--·· --··· ------ ··- .. · ···· -·· .......... 

:mRRO � 
. �------- ·····-·- . -- ·---·-- ,., ..

379,5 2,54* 

126,7 o,85 

364,2 2,43* 

237 ,o 1,58 
··----- .. ____ .., -- -- -·- ·- __ ., -�- ---·-- ---- �---· --- .. ... , . .,,,.,, ---·- . ·• --···-· 

Tratamentos 4
\ 

j 3L�80860. 295,3 1,97* 
· ·--- . ..... , ..... 

. ... 'I\ , . ...  

A equaçao que liga o espaçamento � a altura � e_, entao: 
, y = :-'-202 v 3038 .z - 1682 Z

2. + 280 z3, 
" 

. , onde & e o espaçamento em metros ela altura em milimetrosº 



As medias das 

. ·.· �fJJ
alturas, nos diversos tratamentos conside-

rados foram: 

1,oox1,oo 1,5ox1j50 2 'J 00x2,00· 2.,5ox2,50 ... .. 3, 00x3-, 00 
.•

349,8 392,6 337 ,9' '328,7 

O êrro da diferenç"a entre duas quaisqu_er 
f\ , . 4. � 

19,30 Ve-se., pois, que o espaçamento l,50xl,50 e 
• A 

mais e que estes 
vemos resultados 
sultando, dai, a 

 

não diferem entre sic Aplicando 
correspondentes a 38,214-para o 
conélusão acima0 

ANÁLISE DOS DIÂMETROS 

327,0 

, _., 

dessas medias e 
supér.ior aos de
o te�te t, obti-. 
iimite de 5%, rg 

, 
Peio quadro seguinte, ·verificaremos que o valor · de '-"' e 

o, 74, isto �, - que 1JY Jt .L..§..2:::; o, 74, sendo, pois, insignificante" A 
.· 2,21 . _ . 

interaç.ão entre. _blocos e tratamentos não é, pois, significativa º 

/) . " , 
. 

Mas, ha influência significat1va do espaçamento e, ·mais ainda, do 
solo (blocos·) sobre o diâmetr� das;., plantas estudadas Q 

, N I' . . . A 

Vejamos, entao, os dados dnseridos na Analise · dos diame-
trosg 

CAUSA DE VARIAÇÃO GRAU DE SOMA DOS ·tRRO
LIBERDADE QUADRADOS. 

Tratamentos 4 348 9 ,33. 5,74*'** 
Blocos 3 1,564 22,83 14,06�·ij:)j 

, 
(a) · 1,63Resíduo 12 32 ----.-

Total das parcelas (19) (10944) ,_ ___ ----

, 
(b) 580 20840 2,2i Residuo ----: 

·Total Geral r�599 40784 ----- ----

, 
A analise de correlação deu o seguinte: 

SOMA CAUSA DE  VARIAÇÃO GRAU DE DOS �RRO 'V-LIBERDADE QUADRADOS 
Componente do 

 
1º grau 1 282 16 ,8 10,3*** 

Componente do 2º grau 1 54 7,3 4,5*** 
Componente do 3º grau 1 9 3,0 1,9 
Componente do 4º grau 1 2 1,4 0,9 

Tratamentos 4 347 9,33 



tão, 
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A equação que liga o espaçamento z ao 
X = 32,9 + 15�4 Z - 2,9 z2

As medias dos tratamentos foram: 

1,oox1,oo l,50xl ,50 2,oox2,oo 2,5ox2 ., 50 3,oox3,oo 
11,26 12,63 12.,96 13,24 13,.38 

1/1 " 

A diferença entre duas quaisquer dessas medias e 0,21º A

plicando o teste t, vemos que o espaçamento 3,00x3 .,oo não difere 
" p 

de 2,50x2,50, porem e superior aos demais, sendo que todos os ou-
tros não diferem entre si� 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

Tratamentos 
Blo,cos 
Residuo (a) 

Total das parcelas 
p 

Residuo (b) 

Total Geral 

Análise da Covariância 

GRAU DE 
LIBERDADE 

4 
3 

12 

(19) 
580 

599 

·soMA lJÓS
PRODUTOS

-3,991
450520
- 38

(410491) 
310293 

720784 

'COEFICIENTE DE 
CORRELACÃO (r) 

-0,362
0,955

-0,013

-----

0,394**it:

�1----

" 
No caso dos tratamentos e residuo (a) o coeficiente 'de 

correlaçã� �; muito baixo e absoluta�ente sem significaçãoº Para 
p 

-

o caso dos blocos o coeficiente de correlação e alto, mas,por ser
muito baixo o grau de liberdade, não chega a atingir o limite de
5% de .probabilidade, embora se aproxime dissoo É prov�vel que com
grau de liberdade mais elevado (maior nÚmero de blocos) o valor
de� fosse signifi�ativo� No caso do residuo (b) o valor de�, em

bora baixo, e significativo, por ser muito elevado o grau de li-
� p 

berdadeo E preciso frisar, tambem, que o coeficiente de correla-
ção entre as .alturas e diâmetros� calculado para cada compasso foi
significativo para o limite de 0,1% ., demonstrando a existência de
correlação entre tais crescimentos de cada tratamentoº

VOLUME DE LENHO 
p Em silvicultura j como ja tivemos ocasião de frisar, o PQ

voamento florestal passa sempre por uma remodelação em seu espaç� 
" 

mento original j a fim de amoldar as plantas a uma superficie. de 
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exploração compativel com o seu pr�prio desenvolvimentoº Em todo 
o caso, desejando apenas contribuir com uma orientação que �ode
ser dada para o conhecimento do volume de lenho, baseado na parte

, 
dendrometrica, iremos inserir os dados que se seguem '> supondo, eQ 
tão, que o 11 pinheiro brasileiro" j� estivesse em condições de ser 
explorado� 

'como temos o diâmetro .médio� e a altura x_ 1 

calcular o volume do lenho, pela formula 

v = _«__ x2yº
' 4 

poderiamos 

Para maior facilidade, calculamos apenas, o produto x2y ,
f\ p , 

sendo� o diametro media e z a altura media em cada uma das 20pa� 
celasº Os resultados em cm3, constam do quadro seguinte� 

1,oox1,oo 1 '> 50xl,50 2,oox2,oo 2? 50x�_t22. ..... 1_�_19.orj '> 00 
71 ,,2 119,0 89,0 89,9 95 ,o
49'}7 62,0 6��9 67,0 68,3
39,8 53,0 h999 50,2 52,0 

24,9 33,5 33,5 33,3 31,0. 
-

185,6 267,5 236 ,3 240,�. 246,3 
----

P A p 

A analise desses dados e dada a seguir: 

CAUSA DE VARIAÇÃO GRAU DE SOMA DOS
LIBERDADE QUADRADOS 

-------i--•

Tratamentos 4 913173 
Blocos 3 10el23,85 

p 652,99 Residuo 12 

Total 19 lla690 157 
- -

" 

As medias dos tratamentos foram: 

-

:füRRO 1J-' ', 

15,11 2 ')05* 
55 '} 09 7,46***

7 '} 38 -----

--· 

"'��--- C:,,a;:11--

---·--------------·-----------�---,

_1_'1 o_o_x_1 ___ ,_0_0 __ 1_· ,_5_o_x_1_,_5_0 __ 2_.,_o_o_x_2_,_0_0 __ 2_'1_5...,o_x2-.129. 1 3 9 09x3 ,122_,_ 

.,___4_6 _., 4_0 __ ......,, __ 6_6_,s_1_ .......... __ 5_9_,_o_1 ________ 6_0_, 1_0. ___ l_ 6�
A P P 

O erro da diferença entre duas dessas medias e 5 '> 22º Lo-
" � 

�o, o compasso _do 1 ,oOxl '>00 e inferior a todos os demais sob este_

ponto de vista a ,



� . . 

O presente ensaio de espaçamento reali-zado com a Arauca--
ria angustifolia, permitiu-nos o alcan.Ce de. cbn.clusões bastante 
interessantes, aos 14 rrteses de local. definitlvb ª Frise-se ,de pa.ê_ 
sagem, o seguinte; já que a tios-sà intenção :d�o eifa,prop.riamente, 

' . ; . .. , , ... ·. . . . 

a qe conhecer o acrescimo medio anual nos diferentes ·compassos e§. 
colh_idos pa;a o ·aludido _estudo, mas sím-, a de •vérificar si a· dl.ê, 
t�ncia eleita a essa essêncfa ::flores·tal, tanib�m ser'ia a mêlhor C.Q. 
mo e.sp_açamento ::inicial em �a ·sxper'ímentação sob. "Blocos ao aca
so" mals. detalhada que as êi:fstentes, ·ao invés de procedermos às

• • ,··: ' r • N , . .. ·_, '. . ... ·, . , , . 1\men.suraçoes_ dos talhoes com 12 meses,escolhemo·s o :mes de janeiro
de t'952 para realizar às leituras_ ém todos os tra.taméntos ,por um.

·motivo muito ·simpl(3sg ne.ssa oéasião, as mudas, ·com -pouco mais de
hin �no· de :1�/cal de{trii tiyó ;aihda ·:ri.ão apreséntavâm · a -t-ão mencio1;1Jã

� 
.. • . • 

' • 

' '

c,rwi

' 
' . • .• , ' , ' ' . ' • d� _luta J?ela càptaç13-o dei :i.u�, porem�:seu deserivolvimento·nas pa.r

ceJás 7 ··eSt"�;i'� ·sendo, dE3 ·ce'rta .. fórrha j . ativadà'pela entrada das
,<?�\l�a,s � �? :·cJlor do �verão� apresentando dimensões bem mais mar-

...
.
. '. ::, •• : ·.:,_ : . . 

()d ·
, .• •. • -�. - . . . p . c·a�te:sº .. Nestas condiçoe's 9 poderia.mos ·trabalhar com indivíduos. m�

)��r d sertv6lv-idós, muito e�bôra todos os trataméntos se apreSE:l!!
' tassem grand�ni�nte ilumin�â.ds,: sem aquela cbinum. competição que 

,. 
. . . .· 

soe existir empovoamentós m is velhosc, 
iÊ�se·estudo serviu pàra comprovar dois iténs·de real im

portânciág ·· J)} · cCmhecendo o p"o:hto de vista aéI<ôSCINSKI (19) e· a,.· _.:,, ã.· . .· , , . " ·.. . : . . .· .,_ A. . . :· ,·, opini•·o de outras autoridades (26) sobre a dis't'ahcia mínima do 
� . .. . 

11:plnheir'o brasile:trq" 'ela demons'trou' . ali-ás' • ·que d'eve mesmo ser 
a escolhida com.9 co�p'âiso· irii�l�l,eníbdra'�io haja,ho lº -p·e�Íodo 
de vida em q:u,estão, quaiquer·corripet1�ão para a posse de luz; 2Q) 
entretanto'· _si por um lad,o :·os 'no�sos dados- cbiric1deni com a ass�.r. 
tiva de :icoscIN,SKI,por o'utro lado � pr1:/ciso que·· se 'frise o segui,n 

� . 
· .· 

: 

tegsomos contrar,ios a que se aconselhem dois compassos para -uma

mesma pla�ta' a nãd ser� quando se trate de di·s'târtcias em função 

de sólo·s' climas' etc' ou quando seja�·-espaçamentos que devam ser

m�díticados para . assegurar ,·maior expansão. às :plantas que ficam9 
. ' . ·. p 

completando, assim, as• suas, tr·ês citadas etapas� Em caso contr.§:, 

rio,· ou �la deve se.r plantad� a 1 7 00xl jO0 ou �ecessita ser _:c�lti

vada á ··1,50xl ,50� A' êsse respeito, a _exper'imenta:ção que levamos 

a \�rei tb não dêixa a menor sombra de dÚvida :t uma vez que elegeu 

· esta Última (listé.rtcia para servir de marco inicial às plantações

do ''pinheiro brasileiro"º 
É,m�smo�oportuno acrescentar as palavras de PICKEL(26).,
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referentes a esta Araucar:i§.,Q_e�.§.� "A distância melhor e mãfs pro..; 
,·

veitosa para ela, sob todos os pontos de vista, e de 1,50 m segun 
do as observações de Dclgi e Wasjutin (*)º É, também, a distância 
,. . . ,� 

m1n1ma que forma e fuste o qual cresce direito· e sem nos, pois a 
luta para atingir a luz obriga a i�vore a s� erguer esguia e re
jeitar os ramos infericres, pondo todo o vigor ri.o alongamento da 
haste"º 

4olo5 - C O N C L U S l Oa 

la O compâsso de 1 150xl�50 foi, realmente, o que provo
cou maior desenvolvimento médio em altura à Arill!,9aria ,.�ngustifo -
lia(Bert.,)OoKunto, durant'e os seus primeiros· 14 meses de local d_g 
finitivo, no referido ensáio realfzado com a utilização dos "Blo
cos casualizados" constituídos de cinco tratamentosº 

2o A análise estatística demonstrou haver influê�cia sig 
nificativa do espaçamento sobre o diâmetro d.as plantas e ., mais ai!];
da, do solo (blocos) sobre o mesmo c

,·· 3º Houve decisiva influência do espaçamento ja nos pri-
meiros 14 meses de local definitivo da Araucaria §._ngusti'f94:..iª' 

,.,;. . ' ,: • N 

quando nao existia, absolutamente, qualquer indicio de ccmpetiçao 
. . , 

pela captação de luz, o que vem demonstrar que os indivíduos, aig 
,

da novos j cresceram em função do cubo de solo disponível, de acor_. 
,A " 

do com este ou aquele compassoº 

4o Tratando-se de um estudo concomitante de cinco trata

mentos dispostos ao acaso por sorteio� que veio confirmar· co!3:clu..;

. AI N .,.· . . . N 

soes nao. so de outros silvicultores (obtidas em experimentaçoes "". 
completamente diferentes das que apresentamos neste_ trabalho) cÓ� 

, , , . 

mo tambem alcançadas, anteriormente por nos j atraves da dendrome-

tria anual de talhões existentes no Horto Florestal de Batatais , 

os seus resu]..tados d.evem
-, pofs, tornar-se conhecidos por todos os 

que se interessem pelo cultivo imediato da nossa _Arau_ç __ ê]'Eo
. 

; . ... , 

5º O cálculo est�tistico, no que toca as medias das alt:g 

. ras � não sÓ· aponta a superioridade do compasso a 1 -, 50:x:L,50 como 
demonstra que os demais �spaçamentos não di'rerem entre sio 

6º Devemos_ escolher &s.se espaçamento� como ponto de par
tida para as plantaçÕ:es da ,Araucaria angustifol�a �- visando a for-

.• 

( *) Relatório apresentadb.:)'3m 1951 1 ao Serviço Florestal do Estado 
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mação· de .fuste., Pos.teriormente 2os novos es:tudos a serem ac, esce_ 
tados a ê'stes � demon$trarã·o a i'dade consentârtea dos desbastes ,a�

. �- . . . � -mentando sua distancia, favorecendo seus acresci-imos diametrais e 
cons0olidando me.lhores condições de v:i'da aos individüos dominan
tes o

7º Sendo o compasso de, l j 5üxl,50 o ac-onselh;àdo por ou-· 
·�·· '· . ' ,· ' ' .tros autores e tendo sido, de fato, o que melhores aérescimostem 

proporcionado aos povoamentos formados no Horto Fi·or·estâl de Ba-· 
,. . . , 

tatats j durante os seus p:timeiros seis. anos, o ensaio' ,,qúe expuz�-
mos veio, pois, confirmar· o va:hor: estimativo que reside no c:onh§. 

· I> "" - o. · • . . • A/· , ; . . . , 
cimento previo de sua di'st'ancia: inicfaTo

,. . 

4o2 .., · ESSiNClA FLORESTAL DE CRESCIMENT:b .. RÁPIDO.,.· 

4e2ol. -· GREVILLEA ROBUST·A,A�CUNN - PROTEAQEAEo 

-· ·Havendo iniciado em 1945� tio Horto· Fl6:r·estai:.'. de Bat'a
tais:i', 'diversas plantações de. Grevillea robusta '> . eni grupos e em· 
povoament'os: flor-estais puros e· mistos (53,46),. e�p:i:''egàpdd e·spaçt 
mentos ··os Ínais Vp.riados que cr·esciam até 4 j 00x4,00, pudemos den.Q 
tar,. para· os compassos mâitmos, que não houve a.t�-· os cinco anos 
de· idade,. q�9:lquer ind:ÍÓ:ío �e. uma derrama natur·a:1, ·, o qtle não a-· 
contecêra a 2,0Óx2 �oo.· (Foto 5), onde, nes1n1 icla'de �: a maioria já

,i 

p I • p ' 

se apresentava, com fuste -· liinp:o, dotado de acres-cimos me•dios uni -
formesa Natur-alniente,.tratando--se de uma planta que se desenvol-
ve.muito bem nos primeiros anos,. at�·mesmo

.
qUahdo isolada, ela. 

chegava a. formar :nas: distâ�cias exageradas,· aos cin'cb· ahos de i�" " ' , ' ' 
. . 

dade, .. um .fuste d'e tamanho considere.velo Porem, pela falta absol.1! 
ta, de competição para captação de luz, o seu desenvolvimen o não

" ) 
. 

era:. o aceitavel,.mormente quando comparado com as fôr:tnações a 
A '  f� 2,00:x:2,,9-o�-- Com estes elementos., planificamos um �nsaio em qu� 

. , ' ' ' ' ' 
compassos mais exiguos competissem com o tratamento a 2,00x2,oo,. 
mesmo pprque não tirihamos base para inserir sobre · a distância pr,! 

, ,, mitiva minima desta Prote��º 

, , , . A 

Obtivemos suas mudas, atraves da sementeira expontanea 
ocorrida na praça p�blica de Batatais e da semeadura em alfÔbres 

' , . 

adredemente preparados, apos as colheitas efetuadas em novembro 
e dezembro daquele mesmo ano (52)o 



# H . # 

Para o ensaio em questao, utilizamos cs tratamentos 1,oox 
1,00, 1,5ox1,50 e 2,oox2,oo, os quais foram'·repetidos quatro vezes 

' , 
ao acaso, por sorteio previo, correspondendo a um total de 12 (do-
ze) parcelasº (Vêr Quadro IX) 

Data do. seu plantio. definitivo� 20-10-1950 ... Exposição: Nordeste 
. I 

. 
, I 

Declividade. media: 4,7%,, � do Grupo 18 (arenito terciario)o Ali 
nhamento: em quadraº Nº dearações: uma, apenas, por se tratar de· 
terreno antes cultivado: em abril de 1949, tivemos ocasião de se-

, 

mear uma variedade de trigo, numa parte dessa area, debaixo de ady 
bação e calagem convenientes .. Entrementes, para aanálise quimica 
da terra, evitamos retirar amostras onde houvesse recebido o cal-

" 
careo e o adubo., Altitude do local: 880 metrosº Nº .de capinas g duas, 
durante o ano todo de 1951º Tamanho das mudas, pbr..ocasião do.plan 
tio definitivo: 30 cm, em média, sendo ·retirada com torrão de cài-

. , 

xas de 0,50x0,30x0,10 proprias para a repiCagem do Eucalyptus .fillo 
Replantas e .. · incidências: fizemos replantas em 66 covas, cinco me
ses depois da plantação definitiva ') devido ao ataque da "saúva" -
Atta sexdens, Lo Além disso, achando-se os·três tratamentos, na 
sua quarta disposição ao acaso (4aopar�ela)localizados muito pr�xi 

.•.. , 
mos a talhoes ja formados de 1

1cinamomo 11-Melia azedarach,Lo ... Melia 
, 

� e de "pau jacare"�Piptadenia communis, Benth� .... Leguminosae, os 
, 

quais provocaram intenso sombreamento, alem de fazêr-lhes concor-
rência pelo seu sistema radicular espalhado a grandes distâncias, 

. A , 

houve interferencia no desenvolvimento normal das plantasº Porem, 
N , A nao influiram sobre o ensàio porque afetaram, igualmente, os tres 

tratamentosQ 
Obtenção das. mudas: para a propagação da.Grevillea robusta, pr.9. 

' A 

cedemos a semeadura em alfobres, na base de 29 gramas por metro qu� 
drado (52), repicando as mudas em vasilhames já mencionados acimao 

Análise gUjJQica da terra: o local de ens.áio, atire senta os- seguin 
tes teores fornecidos pelo Instituto Agronômico do Estado, em Cam

: pinas: 

., 
Matéria I\ o ' organ1ca Cg) o o 

Azoto total (Ng) .. Q 

:· P04 me O 0 O o O o o G O O O 0 O 6 O C 

Ca me � G O O O O 0 O G 0 O O 0 O O O O 

K me O O O O O O G O 0 O O O O O O O O O 

., 
Indice PH O O o O O O O O O O O 0 Q 

SOLO SUBSOLO .0 2 60 ABAIXO DO SUBSOLO 
1,53% 1,08% o,69% 
0,10% 0,05% 0,03% 
0,29 0,43 0,33 
1,10 1,41 0,81 
0,03 0,03 0,02 
5,30 5,70 5,45 

Nº de mudas de .cada tratame.nto (4 parcelas): 624 a 1,00 x 1,00; 



.. 

- 37 -

276 a 1,5ox1,50 e 156 a 2 ., oox2,ooº Nº.de .. e.xeinpc.làres.de.:c.ada par.ce..: 

la individual: 156 a 1 900xl,00; 69 a 1-,,50:X:1- ., 50 e ·39 a2,oox2;00º Nº ,, 
de plantas da área t.ota:1: lo056o Área ... de .. cada :.parcelag i.56 m2 (13 m 
x 12 m) e1 Área total g 10872 m2 (52 m x 36 m) º 

Planta existente ahtes ... do seu cul.t"iv.o: 11 c'.3-pim gordura11
- Meiinis 

.minutiflora,Beauvo-.Gr.amineàeo Cov.eamehto: as covas.-forám abertas 
a enxadão, com uma dimensão tal ') suticiente:para caber otorrão das 
plantasº 

• P. . . ,, . . . 

. Me.todo._:empr.egado .na dehdrometria: no ensaio da Grevil'le.a �rohus- · 
g,AoCunno, cuja denclrometria se proces'sóu aos 14 meses de local 
clefinffivo, todos ·o-s exemplares com mais de 2,50 metros, tinham o 

A . . . . . -

seu dia.metro medtdo a 1, 50 metro do solo, pela. suta ou craveira, 
por meio da qµal p'rocur�vâmos determinar do:is diâmetros perpendic:ia 
lares entre si�� para postér.iór aplicação da m�d:ia 'I enquanto que
as ·plantas menores sofriam.processo semelhante ao utilizado ao· "P1

. . � 'nheiro brasileiro" i -os dia.metros eram determinados pela soma das 
diferentes meni1mrações entfôntradas a altur·as diversas., com poste
rior divisão pelo nº de leitura�e1 As alturas eram i"i-das pelo pro-

. .'# 

cesso da "leitura direta 11
, com o auxilio de uma h�ste de 3,50 me-

tros de altura, dotada de um suplemento de um'inetro, graduada ·em 
centímetros ·e milimetros 7 para maior rapidêsº 

Na dendrometria desta Pr.otea·ceae 9 desprezamos os bordos de 
�

. . 

cada parcela e, ao inves de subdividirmos as. linhas restantes para 
o sorteio dos individues,, resolvemos medfr todas as plantas exis
tentes em cada tratamentoº Nestas condições, o espaçamento de 1,00
x 1 ,oo passou pelos seguintes detalhe·s·� ·ao serem despreza.das as' 11

nhas externas nos quatro lados,restava:m 120 mudas eín cada ·parcelaº
Dividimo-la em quatro pa·rtes de 30 plantas, obtendo, pois, 16 sub
parcelas º (Ao-Al-Bo-Bl-A2·-A3-B2-B3-'A4--A5-B4-B5-A6·�A7-B6;.::13' () º

Os quadros dendrom�tricos desta .Pro.t.eaceae mostrâm em al
gumas cotunas ·um traço h;0rizontal interrompido , indicando cdrreà-

. . . . 9 . , A . 
p0nder a uma cova em que e�istia um individuo lenhoso; porem'j es·se 
exemplar proviera de replanta tardia, sem chuvas, redundando numa 
planta ac:amada ., definhada:, com uma altura abaixo de 1,zom, de tal 

', 

forma que, si fosse computada, iria .alterar, profundamente 'j a me;;. 

dia da parcelaº As f'a1.hàs, são apresentadas pela letra F .. 
Com respeito ao compasso de l,50xl j 50, desprezando-se os 

bordos 9 pudemos subdividir cada parcela em duas subparcelas (Al-Bl 
-AZ-B2-A3-B3-A4 ... B4) o Duas subparcelas apresentavam 21 individuas e
duas mostravam .. se com 18 mudas, pelos motivos apontadosº Cerca de
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3 subparcelas correspondiam a 17 individuas em condições de serem 
. A , 

medidos e uma continha 19 plantasº Todos esse-s individuas lenhosos 
,

passaram pela "leitura direta" ja mencionada, -bem como pela medi-, 
da dos diâmetrosº 

No espaçamento de 2,ooxz,00 restavam, em cada parcela,20 
mudas, ou sejam 80 nas quatro repetiçõesº As parcelas A e .Q ofer.§. 
ceram..;nos a possibilidade de medir todos os indfv:Íduos, ao passo 
que em] fomos obrigados a desprezar a Última linha próxima ao boJ:_ 
do de 12 m de dimensão, por se achar composta de plantas totalmen
te definhadas, acamadas, sem força para se desenvolver, com uma a1 
tura inferior a um metro, o que iria, fatalmente ., .alterar a media 
gerala Tais individuas provieram de replanta tardia, motivando es
sa discrep&ncia em suas dimens5eso A parcela�, sem contar as - re
plantas� pos si bili teu-nos a. leitura de 17 mudas.,.· 

Deixamos de mencionar a termo-pluviometria e as coordenQ 
das geográficas do local de ensáio da Araucaria angustifolia e da 

,

Grevillea robusta, por termos inserido tais dados em paginas ante-
rioresº 

Como se pode perceber� sendo-cada parcela possuidora· de 
, A , 

area identica, os diversos espaçamentos apresentavam numeras dife-
� , 

rentes de plantasº Dessa forma, unicamente para nosso contrcle,su}2 
dividimos os menores compassos em subparcelas, proporcionando a e� 
tas um total muito pr�xiino do do tratamento a 2 ., oox2,000 Natural -
mente, esta· providência seria ri·ecess�riá., para o caso em que dei-

# , .t ... 

xassemos de incluir o calculo estatistico, porque, entao, o leitor 
verificaria as médias assinaladas para um pêso quasi que semelhan�
te de exemplaresQ Para nós, todavia., poderia ser dispensada, uma 
vei que, posteriormente., procedemos ao sorte.lo dos indi viduos la-

. , 

nhose$� com o intuito de lidar j para todas. as parcelas, com um nu-
mero igual de plantas, como realmente o fizemos, 

Preferimos anexar os Quadros ç1.endrorn�tricos\ cmn a inclu-
, 

são de todas as plantas medidas no campo, ao inves de citar apenas

os individuos sorteados, porque aquêles darão ensêjo a que se pos

sa verificar e comparar o desenvolvimento m�dio de cada exemplar

estudadoo (Foto 8)0 
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4o2o3 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DA EXPERitNCIA DE ESPAÇAMENTO DA 
GREVILLEA ROBUSTA,AoCUNNo - PROTEACEAEo 

Dados utilizados: Sorteamos 16 plantas entre as medidas nocar.g_ 
, 

po, para cada uma das 12 parcelas, a fim de corresponder ao numero 
de exemplares da 2ao parcela do tratamento a 2,oox2,ooº Antes, po� 
rem, tivemos o cuidado de proceder ao "teste de un.iformidade", com 

A • 

parando o erro padrao total com o de cada tratamento e executamos, 
I' , 

. 
. 

A 

tambem, todo o calculo ·com as plantas medidas no campo, antes des-
se posterior sorteioº O coeficiente de variação corresponde�te ao 
êrro residual foi, aproximadamente, de 20%, o que demonstra que a 

- " 

variaçao devida ao acaso foi bastanté razoavelo Devemos salientar. 
que as alturas foram expressas em centimetros e os diâmetros em mi
lÍmetroso 

Analise das alturas 

CAUSA DE VARIAÇÃO 
. GRAU DE SOMA DOS 

�RRO � LIBERDADE QUADRADOS 

Tratamentos 2 1250710 250,7 4,63 **

Blocos 3 1590155 . 230,0 4,24 *�
Resíduo (a) 6 17 .. 596 54,2 

Total das parcelas (11) (3020 461) ----- ----

, 

4150 637 48,1 Resíduo (b) ----

Total geral 

180 

191 7180098 ----- ----

A , p N , o 

O erro correspondente ao resíduo (a), que nao e mais que a 
·interação tratamentos x blocos, não� significativo em relação ao
êrro referente ao reslduo (b) o Logo, as alturas atingidas pelos di
versos tratamentos não foram.influenciadas pelo solo, ou pela va
riação individual das plantasº

Si o êrro (a) não � significativamente maior de que o. êrro
(b), indica que a heterogeneidade dentro das parcelas e da mesma
ordem da interação tratamentos x blocosº

Podemos, agora, estudar a correlação entre as alturas e esp§ 
, • • A • 

çamentos e continuar a analise de varianciao 



 
GRAU DE SOMA DOS 

CAUSA DE VARIAÇÃO LIBERDADE QUADRADOS �RRO \r' 

Regressão linear 1 1050708 325 91 6 9 00 **-!!: 
' 

Regressão quadr?--
tica 1 20�002 l�.l ,4 , 2,61 *

..
Tratamentos 2 1250710 1 250,7. 4?63 *·*

A regressão linear�, pois, significativa para o limite de

0,1% e a quadr;tica (de 2º grau)� significativa para o li�ite de 
5%º A equação obtida� a seguinte: 
y = 364 'i 4 - 201 'i8 x + 86 'i4 x2, onde � � e espaçamento em  metros e ,· 

{' ... z..e a altura em centimetros" De acordo com esta curva haveria uma
altura m:Ínima para o espaçamento de 1�17 mo, dehtro dêste ens;ioem 
que competiram três espaçamentosº 

O coeficiente de correlaçã9 linear� ·r � 0 ?917º 
, 

As medias das alturas nos diversos tratamentos foram 'i. em cen
timetros: 

1 9 00 X l?QO 1,50 X lf50 2 ? CO X 2 ? 00 

248,97 256�07 306,46 

O ,êrro da diferença entre duas quaisquer dessas médias é 9,5% 
" 

Vemos, pois, que o espaçamento 2,oox2�00 e muito superior aos de-
mais e que êstes não diferem entre sio Aliás� aplicando ,o teste t 5

obtivemos resultados muito significantes, fora dos limites de 5% e 
de 1%B(com relação a 18 995 e 25,07� respectivamente)º 

•  �GRAU DE � DOS 
, 

CAUSA. D� __ ;:" �-��ÇÃO L:�_BE�-�ADE _ QUADRADOS 

Tratamentos 2 513137 
Blocos 3 837 ,04 

I' 

(a) 6 8 5 ,95 Resíduo 

Total das parcelas (11) (lo436 1 36 
, 

(b) 180 20264;89 Residuo 1 

Total geral 191 1 3Q70l 9 25 

i
... ,,,..-.... i,.� ...... 

ftRRO lr 

16 1 03 4�23 *ti<
.. 

16 ,72 4 j 41 **

l 3579 ----

- - -

-.,.j-- ----

3�5 5 ...,.--=--

! ---- i ----
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O êrro (a) não � significat'ivamente maior do q�e o êrro (b)o 
Logo, não houve influência do solo sobre os di_âmetros 1elati vos dos 
tratamentos,estudadose A interação entre blocos e tratamentos não 
�, portanto, significativa, mas, h; influência signifidativa do es
paçamento sobre o diâmetro das plantas e, tamb�m de blócosº 

O estudo da co"rrelação entre o espaçamento e o/diâmetro nos 
permite continuar a análise da variância, como se fez a seguir: 

" 

CAUSA DE VARIAÇÃO 
GR!AU DE SOMA DOS 

tRRO "' LIBERDADE QUADRADOS 

Regressão linear 1 491,1 22,2 5,86 **
Regressão 

;, 
quadra-

tica 1 22,3 4,7 1,24 

Tratamentos 2 513,4 16 ,03 4,23 **

.. , 

A regressao linear e, pois, significativa para o limite de 
1%, mas a quadrática (ou de 2º grau) não é significativaº Porconse
guinte 9 a equação de regressão a calcular deve ser de lº grau .. Obt� 
ve-se a seguinte: 

y - 12,17 + 2,26 x,
, , � f onde� e o espaçamento em metros ex. e o diametro em mil1metroso 
O coeficiente de correlação linear é r = 0,9780

-
, � Como se pode perceber, nos dois casos ha forte correlaçao P.2 

sitiva, isto�, tanto a altura como o diâmetro crescem com o espaç2 
mento, no intervalo estudado da experiência em questãoº No caso do 
diâmetro, a regressão; estritamente linear, ao passo que para a a,! 
tura h� tamb�m uma componente quad�ática significativa .. 

'As m�dias dos tratamentos foram, em milÍmetros: 

1,00 X 1,00 1,50 X 1,50 2 7 00 X 2,00 

13,59 15,00 18,10 

A 
" ' 6 i d O erro entre duas quaisquer dessas medias e o, 7º Apl cano 

o teste t para 5% e 1%, concluimos que o compasso z,oo x 2,00 e su-
perior aos demais e que êstes não diferem entre sic
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,. A· 

Analise da Covariancia 

CAUSA DE V:ARIAÇÃb GRAU DE S0:tvlA DOS COEFICIENTE DE 
LIBERDADE PRODUTOS C.ORRELAÇÃO (r) 

Tratamentos 2 80023�03 0,9989 **

· Blocos 3 llo457,44 0,9927*"** 
,, 

(a) 6 189,91 0,1544 . Residuo 

Total das parcelas (11), (190670,38) --·-----

,, 
• Resíduo (b) 180 22.926,62 0,7467*** 

Total Geral 191 420597,00 -·-----

No caso. dos tratamentos e blocos, o coeficiente de co!'.: 
relação é- respectivamente significativo para 1% e 0,1%º Para o r_g 
s:Íduo (a) é. insignificante, enquanto que para o residuo·(b) o va
lor de!'. é. significativo para 0,1%º Frise-se, também, que o coef;i 
ciente de correlação entre as alturas e diâmetros, calculado para 
cada compasso, .f!'oi significativo para o limite de 0,1%, demonstran 
do a exist�ncia de correlaçio entre tais crescimentos, dentro de 
cada tratamento, de um modo geralo 

Deixamos de calcular a aná.lise correspondente ao Volu
me de lenho, como fizemos para a Araucaria angustifolá..â.(Berto) O 
Kunto, porque inserimos seus dados, apenas, como uma indicação S.Q. 
bre um dos caminhos que poderiam ser seguidos para o d.onhecimento 
de seus resultados, quando o talhão estivesse em condições de ser· 
exploradOooct 

4o2o4 - D IS CUS SÃ O 

À primeira vista, éramos levados a supÔr que a m�dia de 
, 

indivíduos màiores seria encontrada nos menores espaçamentos, po� 
que neles t�ria que haver maior sombreamento nessa ocasião, muitp 
embora sem exigir a propalada concorrência entre as plantasº En-
tretanto, a não ser a presença.de alguns individuos com a "idade 
predominante do povoamento" (JJ), os quais sempre existem em qual 
quer compasso - plantas mais desenvolvidas, não obstante possuir 
a mesma idade das menores -, as distâncias de l�Oóxl,00 e del,5Cx 

,

1,50 ja aos 14 meses de local definitivo apresentam uma grapdepo!, 
� ,.. centagem de plantas que, pelo seu aspecto, demonstram nao supor-

tar, por muito tempo, a sua exiguidade, transformando-se, num fu-
,

turo muito breve, em individues dominados, definhados, cansados 
# l• f/1111 • 

de lutar por maior espaçoº Alias, ja que ainda nao houve competi-
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ção pela captação de luz, tais anormalidades tornam bem c.lara a 
sua razio de ser: as plantas n;o encontram expansio satisfat�ria 
para a exploração do seu cubo de terra,ó que não acontece a 2,oox 

A ; 

2 00 em que ele e convenientemente exploradoº Consequentemente,
servem para demonstrar que a·infltiência de�isiva do espaçamento 9
nessa ocasião,� hma decorr�ncia do fator solo, já que a luz exi_g 
te em quantidade :tnais do que suficiente para todos os tratamentosº 

A denotaç�o de individuas dominados, definhados ou acª 
. . < . ; . 

mados em sua maioria,ainda contribue para dissipar uma duvida que 
poderia.existirg hesses menores compassos 9 jamais a Grevillea !Q-
, , ., . , 
busta podera surpreender em seu desenvolvimentoº Pelo contrario 1 a 
si tu.ação "de inferioridàde marcante dever� tornar·-se cadá vez mais 
notÓria 9 principalmente quando houver escass�s de luzo 

Sabendo, de ante-mão 2 que esta Proteaceae aceitava me1 
lhor·o compasso de 2,oox2,oo de acordo com o que denotamos em no§_ 
sos talhÕes•inferiores, o ensáio em 1

1Blocos casualizados 11 veio moA 
trar o enorme valor estimativo da sua distância primitiva;Utila vez 
que foi o pr;prio compasso a 2,ooxz,00 para todas as repetições· 
ao ac13:so, a se colocar como o melhor entre os que devem ser consi· 
derados iniciais, · para a Grevillea :r.g_bustªº 

Nestas condições, sem o alcance prévio dessa estimati
va?· poderia surgir o caso do silvicultor que escolhesse, se.m base, 
a distância de 1.JOOxl,OO ou de 1 9 50xl,50, contribuindo d� inicio· 
para a consecução de plantas menores, abafadas, longe de um deseg 

A . ; 

volvimento normal, com fatal influencia para sua media geralo Nem1 
se diga que o desbaste viria corrigir tais falhas 9 uma vez que nã9' 
poderia haver o milagre da transformação de plantas definhadas e� 

t , - • 1 . , 

indiv1duos revigorados 1 alem de que a supressao precoce. de arv.z 
·. res iria onerar, ainda mais, a plantação, quando na verdade poder-/
se�ia ter evitado essa lacuna, 
tq primitivo ideal - 2 9 00x2 7 00 

'

, 

A com o emprego corri3to do espaçamen.
, , 

-, resultante de ensaios previas,-
orientados pelo estatisticoo

l o - O espaçamento inicial que condicionou um maior de 
# � 

s�.nvolvimento media a Qrevill.,eêi ,r..Q.busta,JL,Cunno, nos seus primei-
, 

roS:,·14 meses de local definitivo, foi sem duvida o de 2,ooxz,00., 
, . r ,,. 

2o - A analise estatistica demonstrou haver influencia 
. ' A  

signtficativa do espaçamento sobre o diametro das plantas e, taro-

'bem\•· de blocosº 
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· 3., - Houve decisiva influência do compasso, num. perío
do em.que ainda não se estabelecera a ·luta pela melhor consecução 

1 

de luz, demo1;1strando que as plantas se 'desenvolveram em função do 
"' 

cubo de terr·a a sua disposição nos diferentes espaçamentosº Natu-
ralmente, a 2,ooxz,00 o cubo disponível �s raizes foi melhor acei

, 
to por esta Proteaceae, do que adveio seu maior acre.scimo dimen-
sional,, 

, , .. , 
4& - O calculo estatistico, no que toca as medias das 

altur.as, n�o· só aponta a supérioridade do compasso a 2,oox2,oo CQ 
mo demonstra que os demais espaçamentos não diferem entre sio 

"' 

5o � Sabendo, previamente, que· a Grevillea robusta el� 
geu o compasso 2,ooxz,00 como o melhor entre os experimentados no 
Horto Florestal de Batatais (de 1945 a 1951) (Foto 5) e tendo fei 
to um ensáio em que com ê1e competiram di·stâncias mais ex:Íguas� 

' , � N chegamos a conclusao de ter sido, ainda,omelhor em todas as suas 
repetições ao acaso, confirmando, assim, a assertiva de que � de 
grand� valor estimativo o conhecimento do compasso original,no e� 

. . 
A . 

tudo dessa essencia flo,restalo 

5o RESUMO E CONCLUSOESo 

lo - O Horto Florestal de Batatais apresenta, recente-
H • A .. 

mente, diversas exper�mentaçoes de interesse a silviculturaº 
, , 

2 e - E nepessar'io que o silvicultor proceda a um deli-
, , 

neamento como e prescrito pelo especialista em Estatística, para 
�acilitar seu trabalho posteriorº 

3º - Todo espaçamento, numa experimentação florestal, 

pode ser subdividido em três importantes etapas� la) determinação, "" 
do compasso inicial a provocar melhor desenvolvimento medio · as 
plantas nos primeiros tempos de local definitivo; 2a) verificação 
do espaço de tempo durante. o qual essa distância ser� mantida in
tacta, sem afetar o crescimento normal dos exemplares; 3a) cons
tatação da periodicidade da supressão de plantas (desbaste flore.§. 
tal)º 

Uma planta, quer seja dotada de crescimento moroso ou 
. , . 

de desenvolvimento rapido, pode fornecer elementos ao silvicultor, 
para o conhecimento de seu compasso inicial (laoetapa)o Entretag 

H ti\ , ) H • 

to, a extensao concernente a 2ao etapa, ja sera funçao de cada 1n
, , , 

dividuo lenhoso, separadamente0 E possivel que uma planta, dada a 
sua exigência à luz e ao seu rápido crescimento, antecipe a pass� 
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gem da 2ao para a 3ao etapa, em relação a urna outra de luz e de 
. . , 

crescimento lento ou a uma planta de sombraº O mesmo racioéinio S.§

ria feito para uma essência de sombra, em função a·a: morosidade ou 
I\ . -

da rapides de cresci�entoa 
.A aplicação, pois, dessas três importantes etapas, en

globadamente, exige úm estudo que envolve anos consecutivosººº 

4 
, . , 

º - E interessante frisar, tambem, que o compasso fl.Q. 
restal exerceu decisiva influência sobre o. desenvolvimento dos in 
cÍivÍduos lenhosos, nos primeiros meses de local definitivo, quan:
do não hayia, propriamente,. qúalquer competição pela posse de Juz, 
dando margem à conclusão de que as plantas, nesse per-Íodo '1 

tive-
• . . . . N . . 

ram o seu desenvolvimento em funçao do maior O'U menor cubo de $O-
, . . . 

lo exploravel pelas suas raizes, proporcionado pelos maiores ou 
menores espaçamentosº 

·. ,., 

5,, - O autor escolheu um "ensaio _dEl espaçamento" da
Araucaria angustifolia(Berto)OoKunto-Araucariac0àe e da Grevillea 
robusta,.A.Cunno-Proteaceae, como qual poude chegar a resultados 
bastante interessantes: a) o espaçaniento de 1,5ox:1,.,50 para o 11pi
I;J.heiro brasi+eiro",no que concerne às suas alturas médias, foi· 
superior aos demais, aos 14 meses e êstes não diferiram.entre si; 
b) houve•influência significativa de espaçamento sobre o diâmetro

, , . 

dessa Conf.fera e, tambem, do solo (blocos) sobre o mesmo; c)o com
"' . . passo de 2,oox2,oo, no estudo referente a Grevillea robusta, foi

, 

superior aos demais, influindo melhor sobre os acrescj_mos dimen-
, . . 

sionais medios·dessa Proteaceaeo
O delineamento ·dêsse ens;io obedeceu ao seguinte crité 

rio: em uma área escolhida, em solo.do Grupo 18 (arenito terciá 
rio'), foram dispostos, respectivamente, todos os tratamentos, de 
maneira a repeti-los quatro vezes por sorteio prévio,· com o emprf 

. , 

go de mudas novas selecionadas, dotadas de uma altura media uni-
,

formeº Por questão de estetica, completaram-se as borç'laduras, pa-
ra ri.ão interromper o a,iinhamento externoº 

, . 

O local de ensaio, coberto em sua maior parte, pelo 
"barba de bôde"-Aristida pallg,ns,Cavano-Gramineae, situa-se a qu� 

. . � 

tro quilometres a sudoeste da cidade de Batatais, Estado de Sao 
. 

p . , 

Paulo, numa altitude :media de 880 metros., Suas coordenadas geogr� 
ficas correspondem a 20º54' de Latitude S e  a·47º37' de Longitude 

. 
, . 

W de Greenwichº A termo-pluv�ometria corresponde, para os ultimas 
25 anos 1 a 20a9 de Temperatura média e a la560 milimetros de chu
va anualº 
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-,,.�.-.... ...,_._.. ... r �

,,,.�) 

Trata-se de solo com PH a oscilar entre 4,50 a 5,70 Pil 
.. ,. 

ra as tres camadas referidas neste trabalho, com os seguintes de-
talhes fornecidos pelo Instituto Agronômico do Estado, em Campi
nasg 

LOCAL DA ARAUCARIA ANGUS�I�Qkis 
S0LQ 

.,. ·A • Materia organica (g) º º

Azoto tptal (Ng) º º 

P04 me ºººº º ºººº ºº º 0 º º º

Ca me .. º º º º º º º º " º º " ,, 0 º º 
K me º º º º ·º º º º º º º º º º º º º º 
,, 

Indi c. e PH s º 0 º º º 0 º " 0 º º º 

1760% 
0�08% 

0,3Ü 

0,50 
O'J24 
4,50 

SpBSQJ& 

1,22% 
0,04% 

0,35 
0,50 
0 7 09' 

' 4 7 60 

.Q.s.§.9 P,.MJ..JI.O. P..9 SQJ3pOLO

0,93% 
0?03% 
0 9 26 
0740 
0,02 

4j95 

E.xposiçâó� Sudoest�º 
, 

Declividade media: 6 7 7%

LOCAL DA GREVILLEA ROBUSTA 
SOLO 

Matéria orgânica (g) 0 0

Azoto total (Ng) 0 0  

P04 me 0 º º º º º º º º º º º 0 º º º

Ca me º º º º º º º º 0 º º º º º º º º 
K me º º º º º º º º º º º º º º º º º º 
, 

. Indice PH 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

�posição: Nordesteº 

J.,53% 
0 ? 10% 
0,29 
1,10 
,0 .,03 

5,30 

� 

1,08% 
0,05% 

o,43 
1,41 
0,03 
5,70 

O, q,Q_ABAJ];_Q D,Q §UB§-º1.Q 

o,69% 

0,03,% 

0,33 

0 ? 81 
0�02 

5 ,45 

60 - Sintetizando o que foi feito para ambas as plan= 
tas em sua dendrometria, pode-se afirmar: lº) desprezavam-se as 
linhas externas em todos os seus sentidos; 2º) nos maiores compa1 
sos, todos os individuas lenhosós eram medidos, com exceção dos 
bürdos; 3º) nos menores espaçamentos, cada parcela sofria uma su.9. 
divisão em umas tantas subparcelas ? para que estas ficassem dota-
. # � 
da.s de um numero de plantas identico ç1.o dos maiores ccmpassos 'jde.u 
tro de um limite máximo de tolerânc�a (50%); 4º) cada linha 1 no 
sentido do seu maior comprimento ? era subdividida em partes 7 para 

f � o sorteio dos individuas correspondentes a 10-20 ou 30fa de total
de cada parcela; 5g) nos talh�es sem as repetiç5es ao acaso, cada
compasso era repartido em oi to ou mais subparcelas 'j desprezando =
se os bordosº Ao.mesmo tempo� procurava-se propiciar a cada espa-
çamento 'j um mesmo numero de plantasº Para isso 1 havia ca.scs em
que as subparcelas · sofriam uma subdivisão dentro dE.� suas linhas 'j 
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, 

para o sorteio dos exemplares; 6º) no que respeita ao calculo es= 
tatistico mencionado neste trabalho

?
·procurou-se 9 posteriormente 1

"sortear os individuos
9 visando dois objetivosg contar com um mes-

mo numero de plantas em todos: cs compassos e lidar com exemplares 
"

espalhados por toda a areao 



� 

5ol - SUMMARYo 

lo The "Horto Florestal of Batatais " presents recently m.§:_ 
ny experiments of interest to the silvicultureº 

2º The Forester must proceed to a planing descr.ibed by e.§_ 
pecialists in Statistics, to get his later work easierº 

3o Every spacing9 in a florestal experimentation, m.ay be 

subdivided into three important stages � 1) determining the initial 

spacing to obtain a bétter average development of the plants ·1n 

the first stage of definitiva site; 2) verifying the space of ti

me during which this distance will be kept up intact, without af

fecting the normal growth of the plants ; 3) verifying the necessi 

ty of p�riodical thinningo 

·A planting having either slow or fast growth.may give ele

ments to the Forester to know the initial spacing (1st 
stage)oThe 

extension however 9 referring· to the 2nd 
stage, will be a function

of every plant, separatedly o It · is possible ·that a intolerant SPQ 

cies having fast growth antecipate the passage from the 2nd 
to the 

3rd 
stage in relation to another intolerant species having slow

growth or to a tolerant species . The same reasoning would be made 

for a to-lerant species in relation to your slow or fast growth º 

The aplication, therefore of these important stages, wholly, re
quires a·continuous study for years º 

4º We want also to emphasize that the florestal spacing 

exerced a decisive influence on the development of the plants, in

the first months of definitive site when there was no proper com
peti tion for light_, so we concluded that the plants in this period

developed themselves according to the larger or smaller space of 
soil their roots could get, given by the larger or smaller spa
cings º 

, 5 º The author chose a: ... trial on the spacing of the Arauca 

ria- angustifolia(Berto)O.Kunto-Araucariaceae and the Grevillea !Q 

busta,AeCunn o-Proteaceae, whereby he could obtain rather intere� 

ting results : a) the spacing of 1 1 50 x 1 1 50 cf the 11 Brazilian pi

ne trees" as to their average height, outtoped the others at fou,t 

teen months and they did not differ from one another; b) the spa

cing influenced the diameter of this Coniferous tree significan -

tly; e) the spacing. of 2,00 x 2 9 00 at studying the _Grevillea !.Q;... 
busta exceeded the others 1 thus favoring the dimensional average 
increases of this Proteaceae. 
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The outline of this trial followed this criteriumg in the 
selected area, in soil of the group 18 (tertiary arenito) we dis
posed respectively the spacing so as to repeat them· four 'times by 
chance, using selected plants all cf the sarne medium heighto Be
cause of esthetics we filled out the ledges in order to not in-. 
terrupt the external alignmento 

The site where we have performed the trial, mostly cove
red with "barba de bode 11-Aristida J2__�llens,�avan.,-Gramineae�is four 
kilometers far in the. southwestern region of Batatais, São· Paulo 
State, with a mediuni altitude of 880 metreso Its geographic coor•
dinates are 20º54' Latitude 8 and 47º37' Longitude W Greenwicho -

Its thermo-pluviometry corresponds during the last 25 years at 
2009 average temperature and lo560 mm of annual rainfallo 

It is a soil with PR between 4,50 and 5,70 in the three 
layers referred to in this trialo The Agronomic State Instituteof 
Campinas forwards the following details: 

SITE OF ARAUCARIA ANGUSTIFOLIA 

.§.Ql1 .filJBS_ill 0 2 60 UNDER TRE SUBSOIL 

Organic substance (g) 
Total Nitrogen (Ng) 

C:I o o o 

e o o o 

P04 me Q º ., º º º º º º º º º º º º " º º º 
Ca me º º º º ,, º º º º º º º º º º º º º e º

K me º º º º º º º C9 º º º º º º º º º º º º e:, 

PH o e o o a o o o o o o o o o o o o o o o o o c

1,60% 
0,08% 
0,34 
0,50 

0,24 
4,50 

1, 22% 
0,04% 
0,35 
0,50 

0,09 
4,60 

0,93%. 
0,03% 
0,26 
0�40 
0,02

4,95 
Exposition : Southwestº Medium slope : 6,7% 

SITE OF GREVILLE.A; ROBUSTA 
SOIL SUBSOIL 

Organic substance (g) ºººº1,53% 
Total Nitrogen (Ng) ººº 0,10% 
P04 me ºººººººººººººººººº 0,29 
Ca me ººººººººººººººººººº 1,10

K me º º º º • º º º º º º º º º º º º " º Q O , O 3 
PR º º º º º º º º º .. º º º º º º º º º º º º 5 , 30

1,08% 
0, 05% 
0943 
1941 
0,03 
5,70

02 60 UNDER TRE SUBSOIL 

o,69% 
0,03% 
0,33 
0,81

0,02 
5 9,45 

Exposition : Northeasto Medium slope g 4,7% 

6º If we sum up whatever has been done for these plants' 
dendrometry, we can affirm� 1) we ignored the external lines in 
any and every margin; 2) in the larger spacings, all the plants 
were measured,. excluding the brims; 3) in the lesser spacings� ev� 



,_ 50 

ry portion got a subdivision in some subpcrtions so that they might 

get an amount of plants equal to the larger spacings, within a 

highest limit of tolerance; 4) every line, towards its greatest 

length, was subdivided into parts, to choose the plants by chance 

corresponding te 10-20 or 30% total of every plot; 5) in the plot� 

without the casual repetitions, each spacing� was reparted. into 

eight or more subportions, ignoring the ledgeso At the sarne time 

we endeavoured to give every spacing, the sarne number of plantso 

For that, there were cases wherein the subportions were subdivided 

.within their lines to choose the plants by chance; as for stati� 

tics calculation mencioned in this work, the plants were chosen by 

chance so that we could get the sarne number of plants in every sp§ 

cing and deal with spread all over the areae 
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Grel'i/lea robusta, A. Cunn., no compasso a 
2,00x2,00 demonstrando a presença da "der

rama natural" aos 5 anos de idade. 

Ara11cari11 11111-;11stijúli11 (13�rt.) O. Kunt., demonstrando um 
dos tratamentos estudados em Blocos ao acaso. 

Vista panorâmica da Araucaria angustifolia (Bert.) O. Künt., 
mostrando os diferentes tratamentos ao acaso. À esquerda, 

espaçamentos maiores e à direita compassos míniinos.; 

Grez-illen n1h11st11. A. Cunn., submetida a Blocos ao acaso. 
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